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O Semeador���o���Wetembro de 2024��

�)�H�M�X�S�V�M�E�P

Prezados leitores e leitoras do Jornal “O Semeador”! Mais uma vez, através de mui-
tas mãos e de um grande mutirão, chega até vocês mais uma edição do Jornal do 
Sínodo Espírito Santo a Belém, o Jornal “O Semeador”. Através deste Jornal, o Conse-
lho de Comunicação do Sínodo pretende manter a importante integração de nossas 
Paróquias e Comunidades, compartilhando notícias, experiências vividas nas comu-
�R�M�H�E�H�I�W�����Q�S�X�M�Z�E�R�H�S���E���V�I�¥�I�X�M�V���W�S�F�V�I���E���R�S�W�W�E���Gaminhada de fé.

Desta vez, porém, além de compartilhar diversas notícias, esta edição abraça uma 
importante campanha de conscientização social, o “Setembro Amarelo”. Esta campa-
nha foi adotada no Brasil em 2015 pelo Centro de Valorização da Vida (CVV), o Con-
selho Federal de Medicina (CFM) e a Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP). Deste 
então, setembro tem sido um mês voltado a trabalhar a prevenção ao suicídio. Como 
Igreja, também fazemos parte do trabalho de motivação para o cuidado com a vida. 
Este cuidado é permanente e pode se fazer presente em nossas relações pessoais e, 
especialmente, em nossas comunidades. Para nos ajudar nesta tarefa, temos uma 
�F�S�R�M�X�E���V�I�¥�I�\�i�S���W�S�F�V�I���I�W�X�I���X�I�Q�E�����U�Y�I���o���X�V�E�^�M�H�E���T�I�P�S���1�o�H�M�G�S���4�W�M�U�Y�M�E�X�V�E���)�H�W�S�R���/�V�Y�K�I�V��
Batista, sobre prevenção do suicídio e apoio às famílias. Também temos a mensa-
gem da Pastora Iraci Wutke, que nos convida a entender alguns aspectos em torno 
�H�S���W�Y�M�G�s�H�M�S���T�E�V�E���T�S�H�I�V���J�E�P�E�V���E���V�I�W�T�I�M�X�S���I���E�N�Y�H�E�V���Y�R�W���E�S�W���S�Y�X�V�S�W���H�M�E�R�X�I���H�E�W���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W��
e sofrimentos. Como ajudar? A tarefa é difícil, mas trazer um novo olhar sobre a vida 
pode ajudar. E a fé no Trino Deus tem grande poder para isso.

Desta forma, trazemos muitas notícias com um olhar especial para a comunida-
de de fé em ação, que celebra a sua história e as bênçãos de Deus, como é o caso 
das comunidades Martim Lutero (Rio das Pedras, Santa Maria de Jetibá), Salvador 
(Bahia), Rio Ponte e Alto Rio Ponte (Domingos Martins), que compartilham a alegria 
�H�E���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S���H�I���E�R�M�Z�I�V�W�g�V�M�S���H�I���W�Y�E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���I�����X�E�Q�F�o�Q�����H�E���&�E�R�H�E���*�M�P�E�H�o�P�¤�E�����H�I��
Rio Possmoser, com 20 nos de atuação e o grupo de OASE Miriam, da Comunidade 
Guandu, Paróquia Crisciúma, que celebrou 30 anos de caminhada.

A fé em ação também se faz presente na atuação da Associação Educacional 
Martim Lutero, que nesta edição, se apresenta e expõe seu trabalho excepcional na 
área da formação, promovendo capacitação e dignidade para as pessoas. Também 
temos a Pro Ludus “O Caminho”, presente no contexto nordestino, em Gravatá, PE, que 
compartilha sobre sua experiência no trabalho diaconal com crianças.

No cuidado com as famílias, podemos ver a fé em ação no piquenique e olimpíada 
paroquial realizado em Vala do Jaó, pela Paróquia em Baixo Guandu, que também 
compartilha a celebração do Dia dos Namorados. Das mulheres da OASE, a fé se fez 
ação na campanha que o grupo de Domingos Martins fez para os grupos de OASE 
da região onde aconteceram as enchentes no Rio Grande do Sul e com as mulheres 
da União Paroquial Mata Fria, que se reuniram em seminário e Dia Cultural da OASE.

Os jovens também vivenciaram a fé em ação através do Dia da JE, celebrado nas 
Uniões Paroquiais. Das lideranças, a fé em ação se mostrou na realização do 1º Semi-
nário Música com Crianças da IECLB, em que lideranças puderam buscar novidades 
musicais para o trabalho com crianças; no Curso de Formação promovido pelo Cen-
tro de Estudos Bíblicos – CEBI – em Itaguaçu, Paróquia em Palmeira de Santa Joana; 
no Encontro de Formação de Ministros da UP Guandu sobre círculos de construção 
de paz e justiça restaurativa.

São muitas atividades compartilhadas nesta edição, que nos dão uma noção da 
riqueza existente nos grupos de comunidades. Se você ainda não faz parte, busque 
participar ativamente da vida de sua comunidade e perceba o quanto isso pode fa-
zer bem para a sua vida. Isso ajuda a mudar o nosso olhar sobre a vida, a viver com 
�Q�E�M�W���E�P�I�K�V�M�E���I���I�W�T�I�V�E�R�m�E�����Q�I�W�Q�S���H�M�E�R�X�I���H�I���Q�Y�M�X�S�W���H�I�W�E�¤�S�W�����3�W���H�I�W�E�¤�S�W���H�E���Z�M�H�E���W�i�S��
muitos, especialmente quando enfrentamos uma enfermidade. Mas não é preciso de-
sanimar. Isso é compartilhado nesta edição pela Pastoral da Consolação, através do 
�(�M�g�G�S�R�S���:�E�R�H�I�V�P�I�M���&�S�P�H�X�����U�Y�I���R�S�W���G�S�R�Z�M�H�E���E���V�I�¥�I�X�M�V���W�S�F�V�I���G�S�Q�S���P�M�H�E�V���G�S�Q���S���H�M�E�K�R�x�W-
tico de uma doença grave. A busca não deveria ser apenas pela cura em si, mas pela 
cura integral, e só há cura integral quando também os nossos medos e angústias são 
considerados, trazidos à luz, e fazem parte do plano de cuidados.

Por isso, encerro este editorial perguntando: você tem cuidado de si mesmo? Je-
sus nos convida a amar as pessoas. Como amamos a nós mesmos? O mandamento 
�H�S���7�I�R�L�S�V���o���Y�Q���H�I�W�E�¤�S���T�E�V�E���G�Y�M�H�E�V���H�I���W�M���Q�I�W�Q�S���I���T�E�V�E���G�Y�M�H�E�V���H�S�W���S�Y�X�V�S�W�����)�����R�S���G�Y�M-
dado recíproco, que pode ser vivido em comunidade, muitas curas e milagres podem 
acontecer.

Que esta edição do Jornal “O Semeador�q�����E�X�V�E�Z�o�W���H�I���W�Y�E�W���R�S�X�s�G�M�E�W�����V�I�¥�I�\�z�I�W���I���Q�I�R-
sagens te inspire a viver o cuidado consigo e com as pessoas à sua volta.

Uma abençoada leitura!

P. Edivaldo Binow

Cuidando de si para 
cuidar dos outros

Para enviar uma matéria ao jornal O Semeador, procure seguir as seguin-
tes orientações: 

�u���5�Y�I���E���R�S�X�s�G�M�E���Q�S�W�X�V�I���E�P�K�S���I�W�T�I�G�M�E�P�����M�R�G�S�Q�Y�Q���f���Z�M�H�E da comunidade.
�u���5�Y�I���E�W���R�S�X�s�G�M�E�W���H�S�W���E�G�S�R�X�I�G�M�Q�I�R�X�S�W���T�S�W�W�E�Q���G�Y�Q�T�V�M�V���Y�Q�E���J�Y�R�m�i�S���Q�M�W-

sionária, ou seja, que despertem e motivem para seguir a mesma ideia.
�u�� �(�M�Z�Y�P�K�E�V�� �R�S�X�s�G�M�E�� �H�I�� �G�Y�R�L�S�� �L�M�W�X�x�V�M�G�S���� �G�S�Q�S�� �P�E�R�m�E�Q�I�R�X�S�� �H�I�� �T�I�H�V�E�� �J�Y�R-

�H�E�Q�I�R�X�E�P���� �M�R�E�Y�K�Y�V�E�m�i�S���� �Y�Q���I�R�G�S�R�X�V�S���I�W�T�I�G�M�E�P���� �E�P�K�S�� �U�Y�I�� �Z�g�� �¤�G�E�V���V�I�K�M�W�X�V�E�H�S��
como momento único.

�u���5�Y�I���E���Q�E�X�o�V�M�E���X�V�E�K�E�����E�P�o�Q���H�E���R�S�X�s�G�M�E���I�Q���W�M�����R�E���Q�I�H�M�H�E���H�S���T�S�W�W�s�Z�I�P�����Y�Q�E��
�V�I�¥�I�\�i�S���W�S�F�V�I���H�I�X�I�V�Q�M�R�E�H�S���X�I�Q�E���E�F�S�Vdado no evento;

�u�� �5�Y�I�� �E�� �R�S�X�s�G�M�E�� �W�I�N�E�� �I�W�G�V�M�X�E�� �H�I�� �J�S�V�Q�E�� �E�X�V�E�I�R�X�I���� �R�S�X�M�G�M�E�R�H�S�� �S�� �I�W�W�I�R�G�M�E�P����
evitar textos que tenham caráter de ata.

�u���)�R�Z�M�E�V���J�S�X�S�W���G�S�Q���F�S�E���V�I�W�S�P�Y�m�i�S�����M�W�W�S���H�g���Q�E�M�W���U�Y�E�P�M�H�Ede à impressão.
Esperamos contar com sua compreensão e colaboração para, juntos, 

melhorarmos cada vez mais a qualidade do nosso jornal!

Orientações para enviar 
matérias para O Semeador
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Mensagem

Prevenção ao suicídio – 
Vamos falar mais a respeito?

Todos os anos, no mês de setembro, ganha visibilidade uma temá-
tica historicamente cercada de tabus, medos e grandes sofrimentos. 
No dia 10 de setembro, tem lugar o Dia Mundial de Prevenção ao Sui-
�G�s�H�M�S�����3�G�E�W�M�i�S���U�Y�I���R�S�W���G�S�R�Z�M�H�E���E���Y�Q�E���V�I�¥�I�\�i�S���Q�E�M�W���T�V�S�J�Y�R�H�E���I�Q���V�I�P�E-
ção ao nosso papel cristão numa sociedade adoentada, depressiva e 
�G�S�Q���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W���T�V�S�J�Y�R�H�E�W���T�E�V�E���P�M�H�E�V���G�S�Q���E�W���H�M�J�I�V�I�R�X�I�W���R�Y�E�R�G�I�W���H�E��
vida e os sentimentos que dela advém.

O “setembro amarelo” surgiu como resposta à necessidade de falar 
mais a respeito do suicídio nos mais diferentes espaços, compreen-
der de forma empática a pessoa que passa por esta dor e, por meio do 
diálogo e do acolhimento amoroso, buscar formas de valorização da 
vida. Falar a respeito da ideação suicida ajuda a própria pessoa a se 
ouvir, elaborar a sua dor e redirecionar o seu olhar para possibilidades 
que usem a pulsão de vida ao invés da pulsão de morte.

A origem do “setembro amarelo” foi nos Estados Unidos da Améri-
ca, em 1994, após o suicídio de um jovem de 17 anos, chamado Mike 
Emme. Seus familiares e amigos não perceberam os problemas psico-
lógicos que o assombravam. Mike também não falava de suas dores 
�R�I�Q���E�W���I�\�T�Y�R�L�E���E���S�Y�X�V�E�W���T�I�W�W�S�E�W�����K�Y�E�V�H�E�R�H�S���T�E�V�E���W�M���X�S�H�S���S���G�S�R�¥�M�X�S��
que o levou a encerrar a vida no auge da juventude. Seu Mustang 68, 
�T�M�R�X�E�H�S���T�S�V���I�P�I���H�I���E�Q�E�V�I�P�S�����I���E���G�I�W�X�E���H�I���G�E�V�X�z�I�W���G�S�Q���¤�X�E�W���E�Q�E�V�I�P�E�W��
distribuídas no velório de Mike, deram origem a esse movimento que 
�L�S�N�I���R�S�W���Q�S�X�M�Z�E���E���Y�Q���H�M�g�P�S�K�S���Q�E�M�W���E�F�I�V�X�S�����F�I�Q���G�S�Q�S���E���Y�Q�E���V�I�¥�I�\�i�S��
profunda sobre a vida e as possibilidades que ela nos traz, mesmo em 
meio a dores e sofrimentos.

O suicídio é tema que, em muitas famílias, comunidades e socieda-
�H�I�W���o���J�E�G�M�P�Q�I�R�X�I���Z�E�V�V�M�H�S���T�E�V�E���H�I�F�E�M�\�S���H�S���X�E�T�I�X�I���T�S�V���G�E�Y�W�E���H�E���H�M�¤�G�Y�P-
dade em lidar com a situação e os seus fatores causadores. É tema 
muito complexo e, por causa dessa complexidade, precisamos falar 
cada vez mais e com maior clareza a respeito. É multifacetário e, por 
isso, faz-se necessário desarmar-nos de pré-concepções que levem a 
julgamentos e/ou omissões. A ideação e a consumação do suicídio 
podem acontecer em diferentes idades, condições sociais, origens 
�o�X�R�M�G�E�W���S�Y���G�V�I�H�S�W���V�I�P�M�K�M�S�W�S�W�����4�I�W�W�S�E�W���H�I���J�o�����G�S�Q���F�S�E���G�S�R�H�M�m�i�S���¤�R�E�R-
ceira e no vigor da juventude, também cometem suicídio. Ao contrário 
do que, às vezes, é dito, isso não tem a ver com falta de fé, de dinheiro 
ou de saúde, mas com a falta de perspectiva de uma vida digna, reali-
zada, preenchida e feliz. Isso é indicativo para nos darmos conta que, 
em algum momento, o assunto pode afetar também a nossa vida, de 
forma direta ou indireta.

O suicídio tem diferentes fatores motivadores: psicopatologias em 
diferentes graus, transtornos psíquicos, sentimentos de culpa, medo 
e vergonha, cansaço e estresse frente às exigências da vida, solidão, 
fugas das mais diversas dores. Mas, uma característica é comum: a 
morte torna-se a saída para quem não consegue enxergar alternativas 
melhores para permanecer na vida assim como ela é.

Em países da América Latina, tem crescido o número de casos de 
suicídio. Neste crescimento de casos, chamam a atenção os suicídios 
entre adolescentes e jovens de até 19 anos. Se o suicídio em si já é um 
tema incômodo, esse dado traz ainda mais desconforto e leva a uma 
�V�I�¥�I�\�i�S���Q�E�M�W���T�V�S�J�Y�R�H�E���W�S�F�V�I���E���Z�M�H�E���I���S���W�I�R�X�M�H�S���U�Y�I���X�I�Q�S�W���E�X�V�M�F�Y�s�H�S��
a ela. Quais ferramentas psíquicas temos desenvolvido em nós, em 
nossas crianças e em nossos jovens para lidar com a complexida-
de da vida no mundo atual? Como temos testemunhado a esperança 
cristã em nossa família e comunidade?

Vivemos no mundo da celeridade, da superficialidade, do ime-
diatismo, do excesso de informações e da falta de tempo para o 
acolhimento, o convívio de qualidade e o estabelecimento de rela-
ções confiáveis e saudáveis. Vivemos sob a pressão da “sociedade 
da alegria e do bem estar”, na qual tristezas e sentimentos de mal 
estar com a vida não ganham espaços, não encontram ouvidos 
acolhedores e são maquiados por uma falsa alegria que esvazia a 
vida e o seu sentido. Vivemos no universo da competitividade, da 
projeção pessoal e do lucro, processo este que desumaniza o ser 
humano, gera pressão social e familiar, e leva ao sentimento de 
precisar lidar com cargas insuportáveis e que, muitas vezes, nem 
são da própria pessoa.

�*�E�P�E�V���H�S���W�Y�M�G�s�H�M�S���o���W�I�Q�T�V�I���G�S�Q�T�P�I�\�S���T�S�V�U�Y�I���I�W�X�I���R�S�W���P�I�Z�E���E���V�I�¥�I-
xões maiores e mais profundas do que queremos ou conseguimos 
�J�E�^�I�V���� �2�i�S�� �W�I�� �X�V�E�X�E���E�T�I�R�E�W���H�I�� �J�E�P�E�V���E�� �V�I�W�T�I�M�X�S���H�I�� �Y�Q���Q�S�Q�I�R�X�S���¤�R�E�P����
mas de muitos fatores que levam ao ato (consumado ou não) e que 
gera tantas dores aos que ficam.

Testemunhamos que somos Igreja de Jesus Cristo e como tal, 
de que maneira esta temática nos afeta e perpassa? Como pode-
mos contribuir nessa caminhada para que a vida digna e abun-
dante, anunciada por Jesus (João 10.10), torne-se palpável entre o 
povo amado de Deus?

Se analisarmos a fundo alguns textos bíblicos, vamos ver que 
pessoas de grande fé passaram pelo vale escuro da sombra da 
morte, enfrentaram batalhas interiores intensas, desejaram a mor-
te e refizeram a vida a partir da fé. Trata-se de mulheres e homens 
que reestruturaram a vida a partir da convicção de que o mesmo 
Deus que concede a vida e, em Cristo, conheceu as mais diferentes 
dores humanas, caminha conosco (como o fez com os enlutados 
e depressivos discípulos em Emaús) e oferece o suporte para que 
dias difíceis sejam iluminados pela luz da Páscoa e da vida.

Ser uma pessoa de fé não significa que será poupado do sofri-
mento, mas que terá a boa companhia de Deus para passar por 
ele e conseguir enxergar possibilidades de vida plena mesmo num 
mundo marcado pela dor. Jesus mesmo lembra, em João 16.33,
“no mundo vocês vão sofrer; mas tenham coragem. Eu venci o mun-
do”. Assim como a palavra de Jesus motiva a ter coragem para lidar 
com as aflições da vida, o apóstolo Paulo motiva à solidariedade 
e à empatia para com a dor da outra pessoa ao dizer que nossa 
tarefa cristã é “ajudar uns aos outros” (Gl 6.1-2).

Eis aí uma chave que pode nos auxiliar a conversar mais sobre 
esse tema tão complexo: Coragem.

- para vencer nossos medos e preconcepções diante do suicídio;
- para acolher sem julgar, para ouvir sem ignorar;
- para desacelerar as exigências do mundo e ouvir a voz de Deus;
- para permitir que a dor da outra pessoa nos conecte com nossas 

próprias dores e limitações;
- para pedir e aceitar ajuda sem parecer fraco ou incapaz;
- para olhar para a vida com os olhos da esperança pascal;
- para abordar os mais complexos temas que envolvem a vida 

usando a linguagem do amor.
Que Deus nos dê essa coragem para ser ferramenta de vida junto a 

�E�P�K�Y�o�Q���U�Y�I���U�Y�I�V���H�I�G�M�H�M�V���T�I�P�S���¤�R�E�P���H�I�P�E�����5�Y�I���R�S�W�W�E���J�o���G�V�M�W�X�i���W�I�N�E���G�E�T�E�^��
de redirecionar o olhar para a pulsão de vida que gera paz, alegria, 
leveza e sentido no viver.

�8�I�\�X�S
Pª Iraci Wutke



O Semeador���o���Wetembro de 2024��

Crônica

�8�I�\�X�S
P. Ido Port

Sorriso
Às voltas com meu último siso, voltei à minha terra procurando 

meu conhecido dentista. Na chegada fui cordialmente recebido e 
bem acomodado numa sala, aguardando a triagem. Surpreendeu-
me a pergunta inicial, cuja resposta gaguejei: “Você está satisfeito 
com seu sorriso?” Quase respondi para a jovem, que me entrevistou 
mostrando-me de forma gentil e bem ensaiada sua boca cheia de 
dentes brancos e bem alinhados: “Não estou preocupado com sorri-
sos, mas com a vitalidade e segurança de meus dentes”.

Inteligente que era, logo se deu conta que este clichê, com 
esta pergunta, não convinha fazer a um octogenário velhinho e 
meio desdentado. Mudou de foco e fui bem encaminhado e mui-
to bem atendido.

Mas esta pergunta me intrigava. De repente, me dou conta que 
o sorriso virou uma espécie de marketing. Um negócio que prome-
te retorno com gordos cifrões. Quantas especialidades não foram 
fomentadas com este marketing. E para concretizar a proposta, 
surgiram as profissões. 

Na minha infância aprendi que quem mostrava os dentes era 
cachorro brabo e se cavalo mostrava os dentes ou estava pronto 
para uma boa mordida ou era velho e cansado. Os dois sinais não 
eram muito positivos. Andar por aí e mostrar os dentes pra direita 
e pra esquerda não era moda. A boa comunicação acontecia pe-
los olhos. Mesmo porque, olhando as obras dos grandes pintores 
renascentistas, como Leonardo Da Vinci e outros, os sorrisos são 
expressos pelos olhos. Basta dar uma olhada no famoso quadro de 
Mona Lisa, ou da Ceia, Jesus e os doze apóstolos.

As pinturas largamente conhecidas de Jesus e seus discípulos 
foram feitas no início do século XVI. Ninguém pintou rostos com 
dentes à vista mesmo porque, muitas pessoas estavam com den-
tes falhos, mas elas sabiam sorrir. O sorriso estava expresso nos 
olhos. Os olhos são os luzeiros da alma, assim como as janelas da 
casa. Se as janelas estão abertas sabe-se que tem gente em casa 
e se ela é convidativa.

O sorriso com os dentes à vista é uma coisa bem recente. Al-
guém descobriu um filão de ouro. Talvez você nem lembre, mas se 
tornou vítima do jovem e bonito presidente que sempre mostrava 
os dentes e em qualquer situação. Uma boca enorme cheia de den-
tes brancos. Claro, isto é coisa de uns setenta anos, muito tempo 
atrás, a televisão ainda não era tão popular. E a gente só lembra, e 
nem sempre, o que a televisão nos mostrou ontem.

Após sua trágica e prematura morte, alguém escreveu a biogra-
fia deste homem, perguntando por suas origens e pelo seu sorriso. 
Quando li estas informações, fiquei pasmo. O meu ídolo veio de 
uma família onde os pais tinham uma sólida estrutura financeira 
e podiam dar uma educação aprimorada a seus filhos, que cursa-
vam em famosas universidades e galgavam postos na vida públi-
ca, até aí tudo bem. Mas também impregnaram a mente de seus 
filhos com o eterno sorriso genérico, não verdadeiro. Sorrir sempre 
em todas as circunstâncias da vida. Desde pequenos tiveram que 
aprender a sorrir em bons e maus momentos. A exigência chegou 

a tal aberração que após umas boas e acalentadas palmadas ti-
nham que retribuir com um sorriso. Portanto, aquele sorriso largo 
estampado em todas as figuras que começavam a rodar o mundo 
pela então jovem televisão, tinha tudo para ser improvisado. Era 
uma máscara forjada. Viver sorrindo em todas as adversidades. 
Quantas empresas não aproveitaram este jogo?  

Me deu uma peninha quando vi aquele idoso de sessenta anos 
que resolveu sorrir direto como um jovem de vinte anos. Mas seu 
rosto estava tão duro, habituado àquela vida real e moldada duran-
te décadas que com a nova aparência ficou desajeitado, para não 
dizer, ridículo. E perguntamos, assim numa boa, é preciso passar 
por esta peregrinação na avançada boa idade? O mundo de fato 
está tão depravado que precisamos passar por esta via dolorosa 
para em qualquer esquina da vida sorrir? Mesmo com um sorriso 
que pode ser falso, depravado ou interesseiro? Veja aquele outro 
jovem senhor liberal que branqueou seus dentes para bem sorrir, e 
quando chegava nas casas de seus humildes e pobres parentes se 
abstinha do que é bem brasileiro, dizendo: “Não posso comer feijão 
preto nem tomar café, isso estraga os meus dentes!” Chegou a tal 
cúmulo que abandonou seus patrícios pobres e foi morar numa 
comunidade rica em terras estranhas onde o feijão não é moda.

O belo sorriso acima de tudo.
O sorriso chegou a tal ponto que todo mundo deseja e olha, pa-

rece que já existe jeito de branquear dentes postiços, mesmo sendo 
uma dentadura completa, afinal, pobres desdentados também têm 
direito a um belo sorriso. Branquear e alinhar os dentes para um 
belo sorriso exige uma ginástica esforçada a fim de modificar sua 
boca para um eterno e elegante sorriso. Isso é um ótimo negócio. 
Cria-se mecanismos de consumo, que causam dependência, mar-
ginalização, mas cria empregos, fomenta investimentos. Num mun-
do onde o CAPITAL é deus, pode-se esperar de tudo e ainda mais.

A funerária que inventar vender seus defuntos com um belo sor-
riso cativará a nata da sociedade e fará bons e grandes negócios. 
Será o empreendimento do futuro. Aguarde e verá!

Ah, tem mais.
Como estamos inventando moda com os Pets, transplantando 

jeitos humanos para cuidar da saúde destes animaizinhos, ao pon-
to de existirem clínicas que ganham de longe de muitas UPAs, exis-
te um mundo de novidades para ainda ser implantado. 

Um dia levei meu estimado gato para a clínica de meu amigo 
Alex, mas ele estava de férias. A secretária me adiantou que um 
outro veterinário atendia no lugar dele, era só aguardar um tempi-
nho. Não demorou e um senhor de boa idade me chamou para a 
sala da recepção dos bichinhos enfermos. Leu a ficha já adiantada 
pela secretária e começou a averiguar minuciosamente o bichinho 
que, como descobrimos depois, apenas estava traumatizado por 
um sofrido corridão de cachorros, dos quais conseguiu se desven-
cilhar, não sem sofrer alguns arranhões. Mas, a maneira e a deli-
cadeza do homem ao examinar o bichinho com tanto carinho, me 
chamou atenção. 

�3���W�S�V�V�M�W�S���I�W�X�E�Z�E���I�\�T�V�I�W�W�S���R�S�W���S�P�L�S�W�����3�W���S�P�L�S�W���W�i�S���S�W���P�Y�^�I�M�V�S�W���H�E��
�E�P�Q�E�����E�W�W�M�Q���G�S�Q�S���E�W���N�E�R�I�P�E�W���H�E���G�E�W�E�����7�I���E�W���N�E�R�I�P�E�W���I�W�X�i�S���E�F�I�V�X�E�W��

�W�E�F�I���W�I���U�Y�I���X�I�Q���K�I�R�X�I���I�Q���G�E�W�E���I���W�I���I�P�E���o���G�S�R�Z�M�H�E�X�M�Z�E��
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Mas ainda tem mais.
Veja outro belo motivo para bem sorrir. Você já reparou que figu-

ra bonita poderia ser o cavalão enorme mostrando aqueles dentões 
branquinhos? Você sabe que cavalo adestrado se torna amigo e 
como amigo balanceia beiço mostrando seus tentáculos. Já nos 
acostumamos a ver dentes e presas brancas em seres não cava-
lares e, de repente, a gente precisa ver assim de graça num turfe 
um enorme cavalão com aquelas presas gigantes, bem alinhadas 
naturalmente, mas de cor marrom amarelada com manchas de 
capim verde. A faculdade veterinária que formar especialistas em 
branquear dentes de cavalos fará sucesso. Pode crer.

Uma vez estive numa exposição de ovinos e vi o trabalho que os 
cuidadores dos carneiros passavam. Na preparação para o desfile 
unhas e chifres tinham que estar limpinhos, lisos e brilhantes. Vi 
como um enorme carneiro estava ali amarrado, já meio dormindo 
de tão cansado, aguentando a faxina, enquanto o cuidador, com 
destreza, lixava e alisava seu emaranhado de chifres. Isso faz de 
fato muito tempo. Como as coisas evoluíram, creio que hoje já exis-
tem recursos técnicos para branquear chifres. 

E depois numa próxima etapa, virá a vez das galinhas. Vejam aí, 
meus jovens inteligentes, quem descobrir como branquear e lus-

trar de forma a brilhar o bico das galinhas fará sucesso. Coitada 
das galinhas, seguirão em longas esteiras para, num sistema de 
linha de produção, passar no branqueador de bicos para em segui-
da voltar pro seu ninho e fabricar ovos. Ah, estes nós já sabemos 
branquear só falta passar um verniz incolor para bem brilharem lá 
na prateleira do supermercado. Ovos que não brilharem não terão 
valor comercial, nem na feira lá na esquina. E na propaganda, além 
do preço constará um detalhe, um pequeno acréscimo: “Ovos bran-
queados e brilhantes!”

Ah, e você acha isso uma aberração?! Mas deixe-me contar que 
há 50 anos se produzia muito arroz nas várzeas capixabas. De re-
pente, veio a propaganda do arroz de fora. O arroz já catado e com 
cara de ter recebido um banho de parafina. Daí deixamos de culti-
var nosso arroz, pois o arroz comprado é mais bonito e mais limpo. 
Dizíamos, e assim nos acostumamos a comer coisas diferentes 
em detrimento daquilo que produzíamos na nossa própria terra.

Que tal? Reavivarmos as experiências bem acomodadas no fun-
do de nossa memória e trazê-las à tona a fim de criarmos crité-
rios saudáveis e práticos para avaliar as novidades que apontam 
e nos assaltam onde menos esperamos neste admirável mundo 
da globalização?

Setembro Amarelo: Prevenção do 
Suicídio e Apoio às Famílias

O mês de setembro é um período marcado por uma importante 
campanha de conscientização chamada “Setembro Amarelo”. Esse 
movimento teve origem nos Estados Unidos e foi trazido ao Brasil por 
meio de uma parceria entre o Centro de Valorização da Vida (CVV), o 
Conselho Federal de Medicina e a Associação Brasileira de Psiquiatria.

O objetivo do Setembro Amarelo é conscientizar sobre a preven-
ção do suicídio, promovendo o diálogo, disseminando informações e 
reduzindo o estigma associado à saúde mental. Além disso, busca 
fornecer orientações cruciais para familiares e amigos, que podem 
�H�I�W�I�Q�T�I�R�L�E�V���Y�Q���T�E�T�I�P���J�Y�R�H�E�Q�I�R�X�E�P���R�E���M�H�I�R�X�M�¤�G�E�m�i�S���I���R�S���E�Y�\�s�P�M�S���H�I��
pessoas em situação de risco.

A Importância da �'�S�R�W�G�M�I�R�X�M�^�E�m�i�S
O suicídio envolve o ato deliberado de tirar a própria vida. Trata-se 

de um fenômeno complexo e multifacetado, resultante da interação 
de diversos fatores psicológicos, sociais, biológicos e culturais. É uma 
questão de saúde pública global que afeta indivíduos de todas as ida-
des, gêneros e origens. 

Pessoas que apresentam ideação ou cometem suicídio, frequente-
mente estão passando por um sofrimento emocional intenso e acre-
ditam que essa seja a única saída para aliviar sua dor.

Abordar o tema suicídio com sensibilidade e compreensão é cru-
cial, visto que está intrinsecamente ligado a problemas de saúde 
mental, como depressão, transtornos ansiosos, transtornos de per-
sonalidade, abuso e dependência de substâncias, traumas e outros 
transtornos mentais. Pode ser uma resposta à sensação de desespe-
rança, desamparo e falta de suporte. Reconhecer os sinais de alerta 
e fornecer apoio adequado a pessoas que enfrentam pensamentos 
suicidas é uma responsabilidade compartilhada por todos nós.

Apoio aos Familiares e Amigos
Familiares e amigos desempenham um papel crucial na prevenção 

do suicídio. Não devemos hesitar em abordar o assunto diretamente, 

demonstrando que estamos dispostos a ouvir e a oferecer suporte. No 
entanto, é sempre importante lembrar da relevância de buscar orienta-
�m�i�S���H�I���T�V�S�¤�W�W�M�S�R�E�M�W���H�I���W�E�}�H�I���Q�I�R�X�E�P�����X�I�V�E�T�I�Y�X�E�W���S�Y���S�V�K�E�R�M�^�E�m�z�I�W���I�W-
pecializadas em prevenção do suicídio. Compartilhar o fardo emocional 
com outros pode fornecer apoio tanto para você quanto para a pessoa 
�U�Y�I���I�W�X�g���T�E�W�W�E�R�H�S���T�S�V���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W�����4�S�V���Q�I�M�S���H�E���G�S�R�W�G�M�I�R�X�M�^�E�m�i�S�����I�H�Y-
cação e apoio mútuo, podemos contribuir para criar um ambiente no 
qual todos possam buscar ajuda e esperança em momentos difíceis.

Sinais de Alert �E���I���-�R�X�I�V�Z�I�R�m�i�S
É fundamental permanecermos atentos a sinais de que alguém 

possa estar sofrendo emocionalmente e considerando o suicídio. 
Mudanças abruptas no comportamento, sentimentos de tristeza, de-
samparo, isolamento social, expressões de desesperança, perda de 
interesse em atividades que antes eram apreciadas e declarações de 
desejo de morrer são indicadores que não devem ser ignorados. Ouvir 
sem julgamentos, demonstrar empatia e incentivar a busca por ajuda 
�T�V�S�¤�W�W�M�S�R�E�P���W�i�S���T�E�Wsos essenciais.

Recursos  Disponíveis  para aqueles que busc�E�Q���S�V�M�I�R�X�E�m�i�S���I
ajuda:

�8�I�V�E�T�M�E���I���%�G�S�R�W�I�P�L�E�Q�I�R�X�S���4�V�S�¤�W�W�M�S�R�E�P����Especialistas treinados em 
saúde mental, como psiquiatras, psicólogos e terapeutas, podem ofe-
recer assistência.

�0�M�R�L�E�W���H�I���4�V�I�Z�I�R�m�i�S���H�S���7�Y�M�G�s�H�M�S����Elas oferecem apoio emocional a 
pessoas em crise, como o CVV (Centro de Valorização da Vida). Você 
pode ligar para 188.

�6�I�H�I�W���H�I���%�T�S�M�S���7�S�G�M�E�P����Manter conexões saudáveis com familiares 
e amigos é uma ferramenta poderosa.

�4�V�S�K�V�E�Q�E�W���H�I���4�V�I�Z�I�R�m�i�S�� Tais programas podem ser implementa-
dos em escolas e locais de trabalho.

�'�E�Q�T�E�R�L�E�W���H�I���'�S�R�W�G�M�I�R�X�M�^�E�m�i�S�� Como o “Setembro Amarelo”, que 
visa educar sobre saúde mental e prevenção do suicídio.

�8�I�\�X�S
�)�H�W�S�R���/�V�Y�K�I�V���&�E�X�M�W�X�E�������1�odico Psiquiatra

CRM-ES 9856 /  RQE-ES 7579

�6�I�J�P�I�\�i�S
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Em 2025, a Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de 
Salvador completará 100 anos de existência. Já na época do im-
pério, havia famílias de luteranos alemães no Nordeste e Norte do 
Brasil, mas a assistência pastoral regular na região apenas iniciou 
em julho de 1925 com a vinda do pastor Otto Arnold e a criação 
da comunidade da Bahia (Salvador). A incumbência do pastor 
compreendia a visita às famílias luteranas espalhadas pelo então 
chamado “Norte” brasileiro. Assim, a comunidade de Salvador se 
tornou a sede de um trabalho pastoral itinerante que levou à cria-
ção de muitas comunidades nesta imensa região do Brasil. No iní-
cio, eram visitadas famílias de alemães evangélicos, geralmente 
envolvidas no comércio ou na indústria. Até 1931, os cultos em 
Salvador eram celebrados no Clube Germânia, a partir de 1932, na 
Igreja Anglicana. Já o P. Arnold iniciou a tarefa de visitar as famí-
lias evangélicas alemãs do Nordeste e Norte. Aparentemente con-
seguia, como pastor solteiro, viver e realizar suas viagens apenas 
com a contribuição dos membros. Mas não temos relatórios mais 
precisos deste pastor.  De seu sucessor, P.  Joachim Vahl, temos 
um relato de 1933, apresentado ao Superior Conselho da Igreja em 
Berlim, em que ele descreve, em forma de prestação de contas, sua 
viagem ao Pará em 1932. Neste relato menciona sua passagem 
pela comunidade de Pernambuco (Recife), onde havia um número 
de alemães evangélicos bem maior do que na Bahia, sua visita a 
núcleos de alemães evangélicos em torno das fábricas têxteis em 
Paulista (PE) e Rio Tinto (PB) e à pequena comunidade de Forta-
leza (CE) antes de chegar a Belém (PA), onde encontrou expres-
sivo número de evangélicos. Também menciona sua intenção de 
visitar Aracaju e Ilhéus. Nesse seu relatório, o P. Vahl defende a 
necessidade de um trabalho mais regular de atendimento a essa 
imensa diáspora evangélica. O P. Vahl ficou apenas alguns anos na 
�&�E�L�M�E�����-�Q�T�E�G�X�S���Q�E�M�S�V���X�I�Z�I���W�I�Y���W�Y�G�I�W�W�S�V�����S���4�����/�E�V�P���+�V�E�I�X�I�V�����Y�Q���S�J�M-
cial militar aposentado que se decidiu pelo pastorado e deixou re-
latos bastante detalhados de sua atuação na imensa Paróquia do 
“Norte”. Em seu relatório apresentado ao Concílio do Sínodo Brasil 

Os inícios da 
comunidade de 
Salvador, Bahia

Central de 1937, ele inicia dizendo que sua paróquia se estende 
por onze estados brasileiros e que visita regularmente as “colô-
nias” alemãs, buscando membros evangélicos e realizando cultos 
e ofícios. Conforme sua estimativa residiam, na época, cerca de 
1300 evangélicos de fala alemã em toda essa região. Sua viagem 
pastoral iniciava por Recife, onde os cultos se realizavam na Igreja 
Anglicana. De Recife visitava os já mencionados núcleos de Pau-
lista e Rio Tinto, passava, então, por Natal, Fortaleza, São Luís até 
chegar a Belém. Menciona, além disso, uma esticada até Manaus. 
O retorno passava novamente por uma temporada em Recife. Essa 
viagem durava quatro meses e era realizada anualmente sempre 
que as condições financeiras o permitiam. Também havia dois nú-
cleos de evangélicos alemães no interior da Bahia atendidos pelo 
P. Graeter: Maragogipe e São Félix-Cachoeira, sedes das fábricas 
de charutos Suerdieck e Dannemann. Menciona também que não 
alcançou nenhum sucesso em Aracaju e Maceió, mas realizou di-
versos batismos no interior do Sergipe.

A estratégia pastoral de buscar núcleos de alemães para fundar 
comunidades luteranas abriu muitas portas aos primeiros pasto-
res no Norte e Nordeste brasileiro. Mas ela também foi a causa do 
declínio dessas comunidades na Segunda Guerra Mundial. Num 
relato comovente de 1946, o P. Graeter descreve o que ocorreu 
com a comunidade de Salvador entre 1939 e 1945. As viagens 
pastorais ocorreram normalmente nos primeiros anos da guerra 
(1939-41). Apenas as portas da Igreja Anglicana se fecharam em 
Salvador, Recife e Belém. Os cultos ocorriam nos clubes alemães 
até também estes se fecharem com a entrada do Brasil na guerra 
em agosto de 1942. Neste ano, cerca de 130 alemães de Salvador 
foram presos na Vila Militar e, no ano seguinte, levados ao interior 
do estado, ao município de Maracás, onde permaneceram até o 
final da guerra. O P. Graeter acompanhou este grupo. Cultos em 
língua alemã não mais podiam ser realizados, mas duas celebra-
ções natalinas foram feitas em Maracás, inclusive com a participa-
ção da população local. O relato insiste em dizer que os detentos 
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foram bem tratados pelas autoridades locais. Em 1945, quando o 
pastor voltou a Salvador, a comunidade não mais existia. As firmas 
haviam fechado ou passaram a outras mãos, e grande parte dos 
evangélicos abandonara a cidade. Os poucos que permaneceram 
não mais conseguiam sustentar um trabalho pastoral. 

Após uma vacância de doze anos, a Diretoria do Sínodo Brasil 
Central decidiu, em 1956, não abandonar a área de pregação itine-
rante Bahia-Norte, ainda que isso requeresse subsidiar o trabalho 
pastoral. O P. Walter J. Schlupp, até então pastor em Teófilo Otoni, 
aceitou o desafio de reativar esse importante trabalho. Em 18 de 
agosto de 1957, realizou um culto na antiga igreja batista do Forte 
de São Pedro. Após o culto, vinte e três pessoas luteranas se reu-
niram na Pensão Jensen, no corredor da Vitória, para lavrar em ata 
seu desejo de ser uma comunidade filiada ao Sínodo Brasil Central. 
Ela expressa como seus objetivos: “a assistência espiritual e pas-
toral” e “a manutenção da língua e cultura alemãs para crianças e 
adultos”. O caráter de “igreja alemã” ainda se preserva, portanto, no 
pós-guerra. 

O P. Schlupp nos legou um pequeno livro, publicado em língua 
alemã em 1979 (“Erinnerungen”), no qual dedica um capítulo inteiro 
a “Bahia e o Norte”�����2�I�P�I���V�I�P�E�X�E���W�Y�E�W���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W���R�E���V�I�G�S�R�W�X�V�Y�m�i�S���H�E��
comunidade e em suas tentativas de ajudá-la a ser mais do que uma 
“igreja alemã”, abrindo-a a seu contexto baiano. Sua preocupação 
inicial, no entanto, foi a construção de um espaço próprio para os 
encontros da comunidade, que agora ocorriam novamente na Igre-

ja Anglicana. Constituiu um pequeno fundo de construção e foi à 
busca de verbas em diversas instituições no Brasil e na Alemanha. 
�'�S�R�W�I�K�Y�M�Y���E�V�V�I�G�E�H�E�V���S���W�Y�¤�G�M�I�R�X�I���T�E�V�E���G�S�R�W�X�V�Y�M�V���Y�Q���psalão de culto” e 
uma casa pastoral contígua. Posteriormente ainda adquiriu um ter-
reno adjacente com um terraço coberto. O Natal de 1962 pôde ser 
festejado, pela primeira vez desde 1925, em espaço próprio. Todo o 
complexo da paróquia foi inaugurado em maio de 1964. O P. Schlupp 
menciona um fenômeno muito conhecido nas capitais do Nordeste: 
�E�� �¥�Y�X�Y�E�m�i�S�� �H�I�� �Q�I�Q�F�V�S�W���� �1�Y�M�X�S�W�� �Z�p�Q���� �Q�E�W�� �Q�Y�M�X�S�W�� �X�E�Q�F�o�Q�� �Z�i�S���� �S��
núcleo permanente, no entanto, cresce pouco. 

O P. Schlupp tentou dar continuidade às visitas às capitais do 
Nordeste e a Belém. Não conseguiu fazer essas viagens por mui-
to tempo por serem demasiadamente cansativas “física e mental-
mente”. Por fim, pastores mais jovens assumiram essa tarefa. 

Para o centenário de fundação da “comunidade da Bahia” é inte-
ressante lembrar o texto bíblico que serviu de base para a prédica 
do P. Otto Arnold, em doze de julho de 1925: “Lembrai-vos de vos-
sos guias, os quais vos pregaram a palavra de Deus; e considerando 
atentamente o fim de sua vida, imitai a fé que tiveram. Jesus Cristo, 
ontem e hoje, é o mesmo e o será para sempre” (Hebreus 13.7s). A 
comunidade de Salvador mudou muito, mas o centro da pregação 
luterana permanece o mesmo: Jesus, o Cristo.

P. em. Nelson Kilpp

No princípio, aquelas pessoas eram como grãos de areia espa-
lhadas ao vento. Vindas de diferentes lugares, trazendo na bagagem 
�E���I�W�T�I�V�E�R�m�E���H�I���Y�Q�E���Z�M�H�E���Q�I�P�L�S�V���T�E�V�E���W�M���I���T�E�V�E���S�W���¤�P�L�S�W���I���E�W���¤�P�L�E�W��������
Trazendo na bagagem suas histórias de vida e de fé...

No princípio, era a solidão. E ela fez com que aquelas pessoas 
sentissem a necessidade de se reunirem... Igreja luterana, não havia 
em Cariacica, e, muito menos, em Viana... Foi preciso começar do 
zero... Mais fácil teria sido, simplesmente, buscar outra igreja para 
congregar... Mas isso não conseguiram fazer... Ser luterana, ser lute-
rano fazia parte de sua identidade... Era como sabiam celebrar, orar, 
falar com Deus... A fé compartilhada com outras famílias era o que 
ajudava a suportar a distância e a saudade da terra natal... A fé e a 
necessidade de comunhão, eram o que uniam essas famílias...

Primeiro, formaram uma comunidade em Vila Velha... Depois sur-
giram outras comunidades: Limoeiro, na Serra, Campo Grande, em 
Cariacica... E comunidades formaram Paróquias... A de Cariacica, 

era formada pelas comu-
nidades de Campo Grande 
e Vitória... Primavera era 
“só” um bairro de Viana 
onde famílias luteranas se 
reuniam, primeiramente 
na casa do Sr. Armando 
Schulthais e, depois, em 
uma sala de aula da esco-
la que ainda hoje apoia a 
Comunidade, cedendo sua 
quadra e seus banheiros 
para serem usados duran-
te a festa, que a semente 
do sonho de ser Comuni-
dade e de ter um templo 

15 Anos da Comunidade de Primavera
para se reunir em culto, foi lançada... 

A semente germinou! E numa manhã chuvosa do dia 10 de de-
zembro de 2006, foi celebrado o culto de lançamento da pedra fun-
damental. Dois anos e sete meses depois, no dia 05 de julho de 2009, 
o tão sonhado templo estava pronto para ser consagrado.

Em 2024, a Comunidade de Primavera celebra seus 15 anos. É 
uma Comunidade jovem, comparada a tantas outras espalhadas 
pelo Sínodo Espírito Santo a Belém, mas que se orgulha em dizer: 
“São 200 anos de presença Luterana no Brasil e nós fazemos parte 
dessa história!” 

Foi sob esse slogan que a Comunidade se reuniu e celebrou, no 
dia 14 de julho de 2024, com um belíssimo culto e uma alegre festa. 
�%���T�V�I�W�I�R�m�E���H�S���4�����7�M�R�S�H�E�P���-�W�Q�E�V���7�G�L�M�I�J�I�P�F�I�M�R�����U�Y�I���X�V�S�Y�\�I���E���V�I�¥�I�\�i�S���E��
partir do texto de Efésios 1.3-14 e do Grupo de Metais Pomerchor, 
da Comunidade de Melgaço, Domingos Martins, contribuíram para 
tornar ainda mais especial a celebração desta data. 

�7�S�Q�S�W�� �E�� �'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �I�Q��
Primavera e fazemos parte da Paróquia de Cariacica! Somos uma 
Comunidade jovem, adolescente, completando “somente” 15 anos, 
�Q�E�W���������E�R�S�W���F�I�Q���Z�M�Z�M�H�S�W���I���U�Y�I���¤�^�I�V�E�Q���I���J�E�^�I�Q���H�M�J�I�V�I�R�m�E���R�S���F�E�M�V�V�S��
e no município onde está localizada. E, principalmente, faz diferença 
na vida de quem dela é membro, que dela participa. 

�3�W���H�I�W�E�¤�S�W���W�i�S�� �Q�Y�M�X�S�W���� �Q�E�W���I�W�W�I�W���R�i�S�� �E�Q�I�H�V�S�R�X�E�Q���S�Y�� �M�R�X�M�Q�M-
dam, pois são vistos como oportunidades para crescer e amadu-
recer. Se “até aqui nos trouxe Deus”, com toda certeza, continuará 
acompanhando o seu povo, que nessa Comunidade se reúne para 
louvá-lo e bendizê-lo por tudo o que fez, faz e ainda fará por ela e 
através dela. Que venham mais e mais 15 anos!

Pa. Rosangela Stange
Paróquia de Cariacica



O Semeador���o���Wetembro de 20248

História

A sede Associação Educacional Martim Lutero fica na Rua En-
genheiro Fábio Ruschi - 161 - Bairro Bento Ferreira - Vitória/ES. A 
AEML é uma das instituições do Sínodo Espírito Santo a Belém 
(SESB) com personalidade jurídica, sem fins lucrativos e de cará-
ter educacional, sob a perspectiva teológica, cultural, ecumênica, 
inter-religiosa e de assistência social. Foi constituída no dia 25 de 
setembro de 1993 com o nome de “Centro de Formação Martim 
Lutero.” No dia 02 de abril de 2022 novamente reformulou seu es-
tatuto para ser uma instituição que pudesse contratar projetos e 
pessoas para realizar atividades sinodais. Hoje temos 2 projetos 
em andamento. O projeto Sinodal de Música que está vinculado ao 
Conselho Sinodal de Música e é desenvolvido pelo musicista Viní-
cius Ponath, e o Projeto Sinodal de Formação, que está vinculado 
ao Conselho Sinodal de Formação e é desenvolvido pela Pastora 
Iraci Wutke.  

O prédio ao lado foi da conceituada escola chamada “Martim 
Lutero” e estava sob responsabilidade da AEML. Apenas nos anos 
de 2022 e 2023 foi transferido para o SESB. Da mesma forma, o Sí-
nodo também assumiu contratos de aluguel com duas faculdades 
que funcionam no prédio. Assim sendo, a AEML ficou liberada para 
desenvolver projetos de formação para o SESB, formação para li-
deranças das comunidades e, em nome da Igreja, viabilizar pro-
jetos sociais do SESB para atuar na sociedade capixaba. Para ter 
clareza do papel que pode desempenhar nos próximos anos a dire-
toria planeja realizar um “Seminário de Planejamento Estratégico.”  

Em 2023 e 2024 a AEML está contribuindo na formação de re-
gentes em parceria com a Obra Acordai Capixaba. Também iniciou, 
em carácter experimental, um “Seminário de Círculos de Paz” em 
parceria com a União Paroquial Guandu e a Associação Diacônica 
Luterana (ADL).

A atual diretoria foi eleita no dia 02 de abril de 2022 com man-
dato do dia 02 de abril de 2022 a 18 de julho de 2024, assim cons-
tituída: Presidente: Wonibaldo Rutzen; Vice Presidente: Erivelton 
�6�I�M�R�O�I���� �8�I�W�S�Y�V�I�M�V�S���� �)�Z�I�V�X�S�R�� �/�E�P�O�I���� �:�M�G�I�� �8�I�W�S�Y�V�I�M�V�E���� �+�M�^�I�P�I�� �>�M�Q-
�Q�I�V�Q�E�R�R�� �6�M�O�I�V���� �7�I�G�V�I�X�g�V�M�E���� �%�]�W�P�E�R�I�� �*�I�P�X�^���� �:�M�G�I�� �7�I�G�V�I�X�g�V�M�E���� �*�g�X�M�Q�E��
Rodrigues Burzlaff; Conselheiros: João Paulo Auler, Ênio Fuchs e 
Valdeci Foester; Conselho Fiscal Titulares: Elfride Prochnow, Ma-
renilda Schmidt Gonçalves e Daniela Grunewaldt; Conselho Fiscal 
Suplentes: Elisa Joanna Schneider, Jorge Dumer e Carmem Lucia 
Hase Patricio Ludtke. 

Apresentação 
da Associação 
Educacional Martim 
Lutero – AEML

Pastor Wonibaldo Rutzen
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A história da Comunidade em Alto Rio Ponte é uma verdadei-
ra caminhada de cuidado e diaconia. E, por isso, em 21 de julho 
de 2024, foram lembrados os 45 anos desta linda caminhada de 
fé. A comunidade se reuniu para este dia festivo, com a presença 
de lideranças da comunidade, membros de toda a paróquia de Rio 
Ponte, além de amigos e amigas visitantes. Também nos honrou a 
�T�V�I�W�I�R�m�E���H�S���4�����;�M�P�P�]���8�{�T�J�I�V�����U�Y�I���G�S�R�H�Y�^�M�Y���E���T�V�I�K�E�m�i�S���R�S���G�Y�P�X�S����

Para além de um relato de um dia festivo, gostaria de compar-
tilhar um singelo itinerário da caminhada desta comunidade, ao 
longo destes 45 anos. E o início desta história é cheia de fé e amor 
pelo próximo. Com o intuito de trazer a comunidade para mais per-
to de quem mais precisava, uma bonita semente de vivência comu-
nitária foi plantada, isso já desde os anos de 1936. A Sra. Bertha 
�4�I�X�I�V�� �/�P�S�W�W�� �X�S�V�R�E���W�I�� �Y�Q�� �W�s�Q�F�S�P�S�� �T�E�V�E�� �I�W�X�E�� �L�M�W�X�x�V�M�E���� �)�P�E�� �G�S�Q�T�E�V-
tilhara com membros de sua família como seria bom “ter a igreja 
mais perto”. Numa oportunidade, ela comentara que o local, onde 
anos mais tarde seria construída a primeira capela, estava ali pron-
to para acolher o início desta história. Anos mais tarde, em 1975, 
a Sra. Bertha encontrava-se acamada. Neste tempo, ela sentia a 
proximidade da Igreja com um bonito gesto de amor e diaconia por 
meio de visitas celebrativas. E nesta época, o sonho de construir 
um local onde pudessem celebrar cultos ganhou forças.  

A Sra. Bertha faleceu em 13 de fevereiro de 1977. Ela não pôde 
ver o início da construção do templo em si. Mas certamente deixou 
suas sementes de esperanças. E as sementes plantadas há muito 
tempo haviam germinado. Em 1978 elas começam a crescer e ge-
rar frutos. Naquele ano, o P. Inácio Felberg dedicava-se em animar 
a comunidade em seu sonho de ter sua casa comum.  E com o 
apoio do pastor, puseram a mão na massa. A partir de um primeiro 
momento de diálogo, já escolheram o local onde seria construída 
a capela. Sim, foi exatamente ali onde a Sra. Bertha, anos antes, 
havia dito: “ali seria um bom lugar para a nossa igreja”. E a área 
foi preparada, com a força de mutirão. Campanhas foram feitas. 
Dentre outros materiais necessários, usaram o que se tinha por 
perto. A madeira foi retirada da mata próxima. A areia era retirada 
de um rio que ficava nas proximidades e era levada nas costas até 
a obra. As pedras para a construção dos alicerces eram quebradas 

45 anos da Comunidade em Alto Rio 
Ponte: uma história de diaconia e fé

a mão e levadas ao local 
para a edificação. Muita 
dedicação que valeu mui-
to a pena. 

A celebração de pedra 
fundamental da capela 
ocorreu em junho de 1978. 
Com muita fé e dedicação, 
enfim puderem ver de pé 
a capela, sustentada por 
pilares concretos do amor 
pela igreja. Inauguraram 
o templo em 18 de março 
de 1979, com 21 famílias 
membros. A capela foi 
batizada de “Igreja da Es-
perança”, nome que certa-
mente carrega todo o sen-
tido do desejo deste povo, 
cheio de esperança. 

A comunidade seguia 
sua missão. E assim foi ao longo de mais de 35 anos. E em 2014, 
iniciava-se uma nova fase. Como a comunidade havia crescido, já 
com suas 85 famílias membros, sentiram que era tempo de edifi-
car uma nova “Casa Comum”. E em dezembro de 2014, iniciaram 
a obra do novo e atual templo. Em maio de 2015, acontecia a cele-
bração de lançamento da Pedra Fundamental. Em 05 de junho de 
2016, a comunidade celebrou, em gratidão, o tempo em que Deus 
a serviu no antigo templo que ficou guardado no coração de cada 
família. O primeiro templo, tão sonhado por muitas famílias, dava 
lugar a uma “casa maior”. Em 10 de julho de 2016 a comunidade 
pôde inaugurar a nova igreja. Assim como em 1979, o ano de 2016 
é marco de uma comunidade que se uniu em fé para ser Igreja de 
Jesus Cristo. 

Louvamos a Deus, por cada membro dedicado, por cada lideran-
ça.  E assim como com o P. Inácio Felberg, a quem Deus inspirou 
para animar a comunidade neste seu início, louvamos a Deus por 
ter fortalecido todos os demais pastores que a Ele serviram com 
dedicação por meio da Comunidade em Alto Rio Ponte. Lembra-
�Q�S�W�� �G�S�Q�� �K�V�E�X�M�H�i�S�� �H�S�W�� �4�E�W�X�S�V�I�W�� �,�I�M�R�^�� �7�S�F�S�P�P���� �;�E�P�X�I�V�� �%�H�P�I�V���� �/�E�V�P��
Ernst Schneider. Também lembramos dos pastores Euclésio Ram-
�F�S���� �6�I�R�E�X�S�� �/�•�R�X�^�I�V���� �;�E�P�X�I�V�� �/�I�Q�T�M�R���� �1�E�V�G�S�W�� �'�I�W�E�V�� �:�S�P�P�F�V�I�G�L�X���� �*�g-
�F�M�S���7�X�E�K�K�I�Q�I�M�I�V�����;�M�P�P�]���8�{�T�J�I�V���I���7�G�L�E�V�P�I�W���6�S�F�I�V�X�S���&�I�M�P�O�I���U�Y�I���Q�Y�M�X�S��
se dedicaram por esta comunidade e sua missão. E é importante 
ressaltar que, ao lado de cada um destes, as esposas destes de-
dicados ministros sempre desempenharam importante papel na 
condução dos trabalhos, seja na música, na educação cristã e na 
diaconia. 

Que esta essência diaconal e de amor a Deus e ao próximo, que 
permeou a história desta comunidade, permaneça em sua missão. 
Que ela se mantenha firme no propósito de ser Igreja de Jesus 
Cristo, sendo com firme propósito Presença Luterana em Alto Rio 
Ponte

P. Joel Sandro Frederico



O Semeador���o���Wetembro de 2024����

História

Comunidade 
Martim Lutero, de 
Rio das Pedras, 
completa 50 anos
No ano que se celebra 200 anos da presença luterana no Brasil, 

a Comunidade Martim Lutero, localizada em Rio das Pedras (Santa 
Maria de Jetibá), celebrou seu jubileu de 50 anos de história. Na verda-
de, essa história é bem mais longa, com o testemunho de lideranças 
leigas que atuaram para reunir pessoas por meio da fé desde o início 
do século passado. Uma comunidade que se organizou ao longo do 
tempo movida pela ação graciosa do Espírito Santo, como nos diz o 
apóstolo Paulo em 1 Coríntios 12.13: Fomos batizados pelo mesmo 
Espírito para formar um só corpo. E a todos nos foi dado de beber do 
mesmo Espírito. 

A Comunidade Martim Lutero teve origem quando 13 famílias, 
membros da Comunidade de Jequitibá, buscaram junto ao pastor 
Ulich Fischer, no ano de 1963, a possibilidade de terem estudos bíbli-
�G�S�W���I���E�Y�P�E�W���H�I���I�R�W�M�R�S���G�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S���R�E���P�S�G�E�P�M�H�E�H�I���H�I���6�M�S���H�E�W���4�I�H�V�E�W����
devido à grande distância que as famílias membro precisavam percor-
rer para participar da vida comunitária na comunidade de Jequitibá. 
Até então os encontros aconteciam na casa do Sr. Alberto Bull.

A constituição da comunidade se deu com a união das famílias 
para a construção de um templo. O terreno foi doado pelo casal Al-
berto Bull e Matilde Ana Luiza Tesch Bull. Para construí-lo, as famílias 
dedicavam dias de trabalho para cortar a madeira do mato e trazer 
até o terreno do templo, com a ajuda de carros de boi, em regime de 
mutirão e com muitas doações. 

Em 16 de dezembro 1972 aconteceu a 1ª Assembleia Geral Extra-
ordinária da futura comunidade Martim Lutero, como consta na ata la-
vrada pelo saudoso pastor Edgar Vollbrecht. Nessa assembleia, foi elei-
to o primeiro presbitério da Comunidade: Presidente - Lourival Wruck; 

�:�M�G�I���T�V�I�W�M�H�I�R�X�I�������6�E�M�Q�Y�R�H�S���2�I�Y�Q�E�R�R�����7�I�G�V�I�X�g�V�M�S�������,�I�R�V�M�U�Y�I���>�Y�Q�E�G�L����
Vice-secretário - Carlos Schwarz; Tesoureiro - Marcelio Wruck; Vice-
�X�I�W�S�Y�V�I�M�V�S�������%�P�F�I�V�X�S���&�Y�P�P�����:�S�K�E�P�������'�P�E�V�M�R�H�S���/�V�Y�K�I�V�����2�E���o�T�S�G�E���J�S�M���H�I�G�M�H�M�H�S��
que cada membro doasse 10 dias de trabalho e Cr$ 300,00 (trezentos 
cruzeiros) para a construção da capela. 

O lançamento da Pedra Fundamental aconteceu em 05 de novem-
bro de 1973. E a inauguração no dia 28 de julho de 1978.

Para celebrar essa história de 50 anos foi realizada uma festa es-
pecial com culto no dia 21 de julho de 2024, que contou com presença 
de muitos visitantes das comunidades vizinhas e também com apro-
ximadamente 80 trombonistas. Aliás, o grupo de trombonistas da co-
munidade é referência musical no Sínodo Espírito Santo a Belém, e 
também na IECLB. 

Na pregação do culto, o pastor sinodal Ismar Schiefelbein usou o 
evangelho previsto para o domingo, conforme Marcos 6.30-34, 53-56, 
para falar do cuidado de Jesus Cristo com seus discípulos, com as 
pessoas que vivem a fé em comunidade. A fé em Jesus se dirige às 
pessoas, no cuidado uns dos outros e no cuidado de si também. Pois 
só pode cuidar de quem ama se a pessoa cuida de si própria.

�2�S���¤�R�E�P���H�S���G�Y�P�X�S�����E�W���T�I�W�W�S�E�W���T�V�I�W�I�R�X�I�W���I���S�W���Q�I�Q�F�V�S�W���H�E���G�S�Q�Y�R�M-
dade foram presenteados com pequeno livro com um pouco da histó-
ria da Comunidade Martim Lutero. E ao longo do dia a festa aconteceu 
com muita alegria, variedade de comida boa, apresentações culturais 
e presença de amigos especiais.

P. Willian Kaiser de Oliveira

Fotos da Festa da Comunidade Martin Lutero 21/07/2024

Foto externa do templo da comunidadePrimeira diretoria da Comunidade Martin Lutero
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130 anos de 
Presença Luterana 
em Rio Ponte
�2�S���H�M�E���������H�I���N�Y�R�L�S���H�I���������������E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W-

são Luterana em Rio Ponte celebrou o seu 130º aniversário. Foram 
lembrados, em gratidão, os 130 anos de presença luterana na região, 
um tempo de muita fé e esperança.

Membros de toda a Paróquia em Rio Ponte, além de visitantes de 
paróquias e igrejas vizinhas, celebraram este dia especial com um cul-
to festivo, que iniciou às 9h. Além do Pastor da Paróquia, Pastor Joel 
Sandro Frederico, esteve presente o Pastor Paulo Janke, da Paróquia 

em Califórnia e o Pas-
tor Sinodal Ismar Schie-
felbein. A Comunidade 
reunida foi acolhida com 
uma palavra de saudação 
da parte do Sínodo Espíri-
to Santo a Belém (SESB) e 
da Presidência da IECLB, 
momento conduzido pelo 
Pastor Sinodal. O Pastor 

Paulo também trouxe uma bonita palavra de ânimo para o dia, lem-
brando dos laços históricos que unem a Comunidade em Rio Ponte a 
Comunidade em Califórnia. Este momento de saudação foi especial, 
pois nele formalizou-se a presença da Igreja na história da Comuni-
dade ao longo destes 130 anos. Este cuidado foi possível graças aos 
incansáveis empenhos missionários da Igreja. Nesta ação, a Comuni-
dade em Califórnia foi a ponte entre o sonho de constituir Comunidade 
e este cuidado da Igreja com a sua missão.

Na pregação, conduzida pelo Pastor Sinodal, a Comunidade pôde 
�V�I�¥�I�X�M�V�� �W�S�F�V�I�� �E�� �T�I�V�W�I�Z�I�V�E�R�m�E�� �U�Y�I�� �T�I�V�Q�I�S�Y�� �S�W�� �G�E�Q�M�R�L�S�W�� �H�E�W�� �T�V�M�Q�I�M-
ras famílias luteranas que iniciaram a história da Comunidade em Rio 
Ponte. Assim como diz o texto de Lamentações 3.22-33, texto base 
para a prédica do dia, a misericórdia do Senhor se fez nova a cada dia 
na vida de cada membro. O Pastor Sinodal Ismar lembrou que a mi-
�W�I�V�M�G�x�V�H�M�E���H�I���(�I�Y�W���W�I���Q�S�W�X�V�S�Y���G�S�Q�S���J�S�V�m�E���T�E�V�E���W�Y�T�I�V�E�V���G�E�H�E���H�I�W�E�¤�S��
que se colocava no caminho. Assim foi com o Profeta Jeremias e com 
a Comunidade em Rio Ponte. 

A Comunidade reunida pôde também acompanhar a apresentação de 
um pequeno vídeo documentário sobre estes 130 anos de história, gentil-
mente editado pelo jovem Jackson Liebmann. Além de muitas imagens, 
fatos históricos importantes, o relato de Elisabeth Haese, que reside em 
Rondônia e que em vídeo trouxe um pequeno relato de sua vida, emocionou 
a Comunidade. Ela e seu irmão gêmeo, foram os primeiros membros bati-
zados na recém-formada Paróquia. O batismo aconteceu em julho de 1932.

Assim como ao longo destes 130 anos, que Deus siga animando e 
abençoando os membros desta comunidade, auxiliando na sua mis-
são em ser presença luterana em Rio Ponte nos próximos anos.

Pastor Joel Sandro Frederico
Paróquia em Rio Ponte

A Pro Ludus “O Caminho”, em Gravatá-PE, recebeu a Instituição 
ABEFI - Lar Padilha, de Taquara-RS, que realiza trabalho de aco-
lhimento a crianças e adolescentes, para intercâmbio na 16ª Co-
lônia de férias, desenvolvida pela Brinquedoteca da Pro Ludus. 
A ideia do intercâmbio é fruto das vivências proporcionadas nas 
reuniões da Rede de Diaconia, a qual as duas instituições par-
ticipam. Deste modo, durante conversas sobre ações que cada 

uma realiza, desco-
brimos uma atividade 
em comum: gincana. 
Assim surgiu a ideia do 
intercâmbio entre as 
instituições para com-
partilhar saberes, bem 
como, fortalecer e me-
lhorar a ação que cada 
uma realiza. 

A primeira fase do 
intercâmbio aconteceu 

do dia 22 a 27 de julho, em Gravatá-PE, com a participação de um 
educador e uma educadora do Lar Padilha, juntamente com o di-
retor da instituição, na Colônia de férias da Pro Ludus. A segunda 
fase será em outubro, na Gincana realizada pela ABEFI - Lar Pa-
dilha, e será a vez de dois representantes da Pro Ludus “O Cami-
nho” participarem da ação. Além de contribuir nas atividades da 
Colônia de férias, também houveram momentos de partilha de 
saberes, por meio de um café da tarde para bate papo, que teve a 
participação da equipe e diretoria da Pro Ludus, do pastor Lohan 
e do presbitério da Comunidade Luterana de Gravatá. Ainda hou-
ve a participação no culto da comunidade. 

Acreditamos que juntos fazemos mais. Foi uma experiência 
enriquecedora, uma oportunidade não só para compartilhar co-
nhecimento e habilidades, mas também para ampliar horizontes, 
�G�S�R�X�V�M�F�Y�M�R�H�S���T�E�V�E���S���H�I�W�I�R�Z�S�P�Z�M�Q�I�R�X�S���T�I�W�W�S�E�P���I���T�V�S�¤�W�W�M�S�R�E�P�����:�E�P�I��
ressaltar que o intercâmbio só foi possível graças ao apoio do 
projeto Redes em rede 2024, aprovado pela Fundação Luterana 
de Diacania (FLD), no Programa de Pequenos Projetos. 

Compartilhando saberes 
dos projetos Pro 
Ludus “O Caminho” e 
ABEFI - Lar Padilha

Josefa Maria da Silva 
Coordenadora Política Pedagógica 
da Pro Ludus “O Caminho”

�,�M�W�X�x�V�M�E
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Animados pela palavra de Jesus, que diz “Eu escolhi vocês 
para que deem fruto, e que esse o fruto permaneça” (Jo 15.16), a 
�&�E�R�H�E���*�M�P�E�H�o�P�¤�E���R�Y�Q���G�Y�P�X�S���H�I���K�V�E�X�M�H�i�S���G�I�P�I�F�V�S�Y���W�I�Y�W���������E�R�S�W���H�I��
�J�Y�R�H�E�m�i�S�����3���R�S�Q�I���*�M�P�E�H�o�P�¤�E���o���H�I���S�V�M�K�I�Q���K�V�I�K�E���I���W�M�K�R�M�¤�G�E���E�Q�S�V��
fraterno. Idealizada pelo Pastor Jianfranco F. Berger, desde 2004 
a Banda contou com a preciosa participação de diversas pes-
soas, as quais, com seus dons e talentos, ajudaram a “Divulgar 

o Evangelho através da 
música”. Este inclusi-
ve é o lema da Banda, 
tendo em vista que a 
música é um poderoso 
instrumento de divul-
gação do Evangelho, 
sobretudo quando fei-
ta com amor fraterno 
- o amor vivenciado e 
ensinado pelo Senhor 
Jesus Cristo. 

�%�� �&�E�R�H�E�� �*�M�P�E�H�o�P�¤�E��
sempre primou pela 

utilização de músicas sacras de qualidade, sejam elas do reper-
tório tradicional luterano ou contemporâneas, inclusive advindas 
de outras igrejas cristãs ou do mundo gospel (desde que não 
contradissessem a doutrina luterana e tivessem algo a transmi-
tir, não apenas por meio de suas melodias, mas sobretudo atra-
vés de suas letras).

�%�� �&�E�R�H�E�� �*�M�P�E�H�o�P�¤�E���� �E�P�o�Q�� �H�I�� �E�X�Y�E�V�� �R�S�W�� �G�Y�P�X�S�W�� �H�E�W�� �G�S�Q�Y�R�M-
dades da Paróquia de Rio Possmoser, já participou em outros 
eventos a nível de União Paroquial e Sínodo, com a intenção de 
compartilhar a Boa Nova de Jesus Cristo e animar outras pes-
soas a organizarem um grupo de música na sua comunidade 
de origem, com a mesma missão e espírito fraterno. Seus atu-
ais integrantes, sob a orientação musical e teológica do P. Me. 
Alexander Busch, agradecem os musicistas que, ao longo dos 
anos, colaboraram em “tocar” esta história adiante, e também as 
lideranças e comunidades de Rio Possmoser pelo apoio nesta 
missão musical. 

Que Deus continue concedendo sua benção para a missão da 
�&�E�R�H�E���*�M�P�E�H�o�P�¤�E����“Divulgar o Evangelho através da música”.

�&�E�R�H�E���*�M�P�E�H�o�P�¤�E��
da Paróquia de Rio 
Possmoser celebra 20 
anos de fundação

P. Me. Ale�\�E�R�H�I�V���6�����&�Y�W�G�L
Com colaboração do P. Jianfranco Figer Berger

A Bíblia é a Palavra de Deus revelada a nós. O Profeta Isaías (55.11) diz: “... 
ela não volta para mim sem nada, mas faz o que me agrada fazer e realiza tudo 
o que eu prometo”. A palavra de Deus é o Verbo Encarnado que se fez carne e 
habitou entre nós. O Evangelho de João (1.14) proclama: “A Palavra se tornou 
um ser humano e morou entre nós, cheia de amor e de verdade”.

Cidadania é um conceito que se refere à condição de pertencimento de 
uma pessoa à comunidade de um país. A cidadania é voltada para a cons-

trução de uma sociedade melhor 
para todas as pessoas. Na prática 
da cidadania nós estamos intrin-
secamente ligados a direitos e de-
veres que devem ser observados 
na construção de uma sociedade 
solidária e justa.

No domingo do dia 16 de ju-
nho, o Centro de Estudos Bíblicos 
Região de Vitória (CEBI) esteve em 

Itaguaçu para um encontro de formação com os jovens da Paróquia. O tema 
�H�S���I�R�G�S�R�X�V�S���V�I�¥�I�X�M�Y���W�S�F�V�I���pBíblia e Cidadania”. A assessoria deste encontro 
contou com a colaboração da equipe formada por Claudeci Pereira Neto, 
Marciene Marinho Neto, Larissa Fedelis e Vânia Amor Divino.

Na meditação inicial, Eduarda Sophia Tetzner, Natália Sofhia Tetzner e Fa-
biana da Silva acolheram o grupo de jovens e os integrantes do CEBI com as 
palavras da Carta Pastoral “O Cuidado com a Criação”, emitida pela IECLB. A 
carta inicia com a palavra bíblica do Salmo 24.1: “Ao Senhor pertence a terra e 
tudo o que nela se contém, o mundo e os que nele habitam”. O Pastor Edilson 
�8�I�X�^�R�I�V���H�M�W�W�I���R�E���V�I�¥�I�\�i�S���U�Y�I���S���G�Y�M�H�E�H�S���G�S�Q���E���G�V�M�E�m�i�S���H�I���(�I�Y�W���o���Y�Q���H�S�W��
mais belos exercícios da cidadania. Cuidar da boa criação de Deus é o nosso 
dever que brota de uma fé cidadã responsável com este mundo.

�2�I�W�X�I���I�R�G�S�R�X�V�S�����¤�G�S�Y���I�Z�M�H�I�R�X�I���E���L�M�T�S�G�V�M�W�M�E���L�Y�Q�E�R�E���E���T�E�V�X�M�V���H�I���Y�Q�E���E�R�g�P�M-
se de conjuntura social e religiosa 
dos tempos do profeta Isaías. Al-
gumas pessoas jejuavam e faziam 
orações, mas não praticavam a 
justiça. A prática do amor era su-
plantada pela exploração, escravi-
dão e morte. Para este contexto, o 
CEBI fez com que os participantes 
percebessem que a palavra de 
Deus denuncia os que praticam a 
injustiça e exploram o povo. O profeta Isaías revela que a palavra de Deus 
desperta o seu povo para a prática da justiça social.

A partir da análise de conjuntura do tempo de Jesus, disse o CEBI, temos 
o Império Romano que, aliado às autoridades locais, roubam as riquezas lo-
cais, escravizam e matam. Jesus, o Verbo encarnado, denuncia estas injusti-
ças e impõe a prática da compaixão, do amor e da justiça como meios para 
uma vida em abundância.

�)���U�Y�E�P���o���S���H�I�W�E�¤�S�#���7�I�V�Q�S�W���T�V�S�Q�S�X�S�V�I�W���H�E���T�E�^���I���W�S�P�M�H�g�V�M�S�W���E�S�W���U�Y�I���X�I�Q��
fome e sede de justiça e pão. Sermos praticantes da palavra e distribuidores 
�H�E���N�Y�W�X�M�m�E�����2�S���¤�R�E�P���H�S���I�R�G�S�R�X�V�S�����H�M�Z�M�H�M�H�S�W���I�Q���K�V�Y�T�S�W�����S�W���N�S�Z�I�R�W���V�I�P�E�X�E�V�E�Q���S��
que aprenderam sobre “Bíblia e Cidadania”. Este encontro fez perceber que a 
palavra de Deus não está aprisionada na Igreja, pelo contrário, ali o povo de 
Deus a recebe como alimento que sustenta.

�4�S�V���¤�Q�����S���I�R�G�S�R�X�V�S���J�S�M���E�Z�E�P�M�E�H�S���H�I���J�S�V�Q�E���T�S�W�M�X�M�Z�E�����)�W�X�I���E�R�S���E�M�R�H�E���X�I�V�I�Q�S�W��
dois encontros com o CEBI em Itaguaçu. O próximo será dia 20 de outubro 
de 2024, sob o tema “Bíblia e o enfrentamento aos fundamentalismos”. O úl-
timo será dia 15 de dezembro de 2024. O tema será: “Bíblia e Juventude”. 
Gratidão ao CEBI e a Fabiana da Silva; gratidão à Comunidade e as lideranças 
que receberam e apoiaram este projeto de formação jovem.

Bíblia e Cidadania
Curso de formação promovido pelo Centro de Estudos Bíblicos – 
CEBI em Itaguaçu – Paróquia em Palmeira de Santa Joana

Pastor Edilson Claudio Tetzner 
Coordenador da UP Guandu
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Nos dias 07 a 09 de junho a Associação Diacônica Luterana recebeu 
o primeiro Seminário “Música com Crianças” ofertado pela Coordenação 
de Educação Cristã juntamente com a Coordenação de Música, que am-
bas são parte da Secretaria de Ação Comunitária da IECLB. Um projeto 
voltado para a formação de lideranças do Programa Missão Criança e 
Culto Infantil, além de musicistas das paróquias e comunidades, envolvi-
dos com a Música nas comunidades. Este seminário tem como objetivo 
ensinar músicas de forma lúdica, didática, com gestos e muita criativi-
dade, cantando histórias bíblicas e trazendo dinâmicas diversas através 
da vivência musical que é parte importante da espiritualidade cristã de 
�G�S�R�¤�W�W�i�S���P�Y�X�I�V�E�R�E���R�E���M�R�J�h�R�G�M�E����

Com a parceria da Associação Diacônica Luterana – ADL, foi possível 
acolher e dar toda a estrutura necessária para a realização do seminá-

rio que contou com 
a participação de 43 
lideranças vindas de 
diversas paróquias. 
Foi também no estú-
dio da ADL que, junta-
mente com o apoio de 
alunas da instituição e 
convidados, a equipe 
do projeto pode gravar 

todas as 40 canções inéditas compostas por musicistas da IECLB e que 
poderão ser utilizadas com as partituras e uma apostila didática comple-
mentar ensinando estratégias para a aplicação das músicas. 

�2�E���%�(�0���E�W���E�W�W�I�W�W�S�V�E�W���J�S�V�E�Q���E�W���Q�Y�W�M�G�M�W�X�E�W���0�s�P�M�E�R���0�•�H�X�O�I�����H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E��
Martin Luther, Curitiba/ PR) e Ma. Daniela Weingärtner (da Paróquia Itou-
�T�E�Z�E���'�I�R�X�V�E�P�����&�P�Y�Q�I�R�E�Y���7�'�
�����G�S�Q���S���E�T�S�M�S���H�S�W���Q�Y�W�M�G�M�W�X�E�W���;�E�K�R�I�V���4�I�X�V�]��
Moraes (coordenador de música da IECLB), e o Catequista e Músico Dr. 
Louis Marcelo Illenser (que neste projeto integra a comissão organizado-
�V�E�����N�Y�R�X�E�Q�I�R�X�I���G�S�Q���;�E�K�R�I�V�����I���E���'�E�X�����1�E�����.�Y�P�M�E�R�E���>�E�G�L�S�[�
����

As assessoras Lílian e Daniela, durante o seminário, trouxeram im-
�T�S�V�X�E�R�X�I�W���V�I�¥�I�\�z�I�W���E�G�I�V�G�E���H�S���H�M�V�I�M�X�S���H�E���G�V�M�E�R�m�E���H�I���E�T�V�I�R�H�I�V���F�V�M�R�G�E�R�H�S����
da participação da criança como protagonista do processo de apren-
dizagem, da necessidade de se criar um espaço de comunhão, aco-
�P�L�M�Q�I�R�X�S�����M�R�G�P�Y�W�i�S�����G�S�Q���I�W�X�s�Q�Y�P�S�W�����H�I�W�E�¤�S�W�����M�R�X�I�V�E�m�z�I�W�����I�\�T�V�I�W�W�i�S���G�S�V-
poral, canto, uso de instrumentos musicais e objetos diversos, criação, 
planejamento e improviso. No seminário as orientadoras e os orienta-
�H�S�V�I�W�� �Z�M�Z�I�R�G�M�E�V�E�Q�� �Q�Y�M�X�E�� �T�E�V�X�M�P�L�E���� �H�I�W�E�¤�E�V�E�Q�� �W�I�Y�W�� �P�M�Q�M�X�I�W���� �V�I�¥�I�X�M�V�E�Q��
sobre seu papel de orientar a fé cristã de uma criança, com apoio da 
família e da comunidade. 

�1�Y�M�X�E�W���W�I�Q�I�R�X�I�W���J�S�V�E�Q���P�E�R�m�E�H�E�W���I���¤�G�E���S���H�I�W�E�¤�S���H�I���U�Y�I���X�E�Q�F�o�Q���E�W��
e os participantes possam cuidar do que foi partilhado e levar adiante o 
que aprenderam para suas comunidades. 

Seminário Música com 
Crianças da IECLB
Sínodo Espírito Santo a Belém recebe o 
1º seminário “Música com Crianças” da IECLB

Vinicius Ponath
Assessor de Música do SESB
�*�S�X�S�W�����:�M�X�S�V���/�V�Y�K�I�V���4�I�V�I�M�V�E – aluno da ADL

O Culto é sempre um momento especial de encontro com Deus e en-
tre as pessoas. O “Culto Nacional Online” alcança e conecta pessoas que, 
�H�I�� �J�S�V�Q�E�� �G�S�R�X�s�R�Y�E�� �S�Y�� �G�M�V�G�Y�R�W�X�E�R�G�M�E�P���� �X�p�Q�� �H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W�� �H�I�� �T�E�V�X�M�G�M�T�E�V�� �H�I��
�G�Y�P�X�S�W���T�V�I�W�I�R�G�M�E�M�W���R�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P��
(IECLB). Este culto promove o sentimento de pertencimento e viabiliza a 
�¤�H�I�P�M�H�E�H�I���H�I���G�E�H�E���T�I�W�W�S�E���G�S�Q���E���-�K�V�I�N�E�����%�X�V�E�Z�o�W���H�S���G�Y�P�X�S���S�R�P�M�R�I�����E���Q�I�R�W�E-
gem do Evangelho é divulgada, fazendo com que pessoas de diferentes 
lugares se sintam em comunhão; e a IECLB desempenha sua tarefa de 
participar da missão de Deus. É também a oportunidade de dar teste-
munho e fortalecer a unidade da IECLB em seus diferentes contextos e 
culturas em que está inserida em nosso país. O “Culto Nacional Online” 
também alcança pessoas que não são membros de comunidades da IE-
CLB, desenvolvendo assim um papel evangelístico/missionário. A cada 
domingo um novo culto é disponibilizado no canal de YouTube e no apli-
�G�E�X�M�Z�S���H�E���-�)�'�0�&�����L�X�X�T�W�������[�[�[���]�S�Y�X�Y�F�I���G�S�Q���$�-�)�'�0�&�3�¤�G�M�E�P�
����

No dia 15 de agosto, quinta feira, Ministros da União Paroquial Guandu 
�W�I�� �V�I�Y�R�M�V�E�Q���G�S�Q���E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q��
Baixo Guandu, Morro da Caixa D’Água, na Paróquia em Baixo Guandu. 
Este Culto, que foi gravado, será disponibilizado nos canais de comunica-
ção da IECLB no Terceiro Domingo de Advento, ou seja, dia 15 de dezem-
bro de 2024. A União Paroquial Guandu agradece a Comunidade que nos 
acolheu, aos membros que compareceram ao culto, a equipe de prepara-
ção local, aos músicos e corais da Comunidade e da Paróquia em Baixo 
Guandu e ao Grupo de Metais de Santa Maria de Jetibá, coordenado por 
Renato Strelow. Nossa gratidão aos Pastores da União Paroquial Guandu 
que celebraram com a Comunidade este culto Especial de Advento.

Uma noite especial 
em Baixo Guandu
Advento em agosto?

Pastor Edilson Claudio Tetzner
Coordenador da UP Guandu



O Semeador���o���Wetembro de 2024����

Notícias

De 11 a 12 de julho, os Ministros da União Paroquial Guandu e a 
vice Pastora Sinodal reuniram-se na Associação Diacônica Luterana 
�T�E�V�E���Y�Q���Q�S�Q�I�R�X�S���H�I���J�S�V�Q�E�m�i�S�����2�S�V�X�I�S�Y���S���I�R�G�S�R�X�V�S���E���V�I�¥�I�\�i�S���W�S�F�V�I��
�E���J�S�V�Q�E�m�i�S���H�I���J�E�G�M�P�M�X�E�H�S�V�I�W���R�S���T�V�S�G�I�W�W�S���H�I���6�I�W�S�P�Y�m�i�S���H�I���'�S�R�¥�M�X�S�W�����3��
encontro teve apoio da Associação Educacional Martim Lutero (Centro 
de Formação), da Associação Diacônica Luterana e da União Paroquial 
Guandu. Foram três dias de estudo e treinamento, cujo intuito é o aper-
feiçoamento do trabalho pastoral e da prática de ser um facilitador na 
�V�I�W�S�P�Y�m�i�S���H�I���G�S�R�¥�M�X�S�W�����)�R�X�V�I���S�Y�X�V�E�W�����E���F�E�W�I���F�M�F�P�M�S�K�V�g�¤�G�E���J�S�V�E�Q���S�W���P�M�Z�V�S�W��
�H�I���/�E�]���4�V�E�R�M�W�����T���Y�Q���Q�E�X�I�V�M�E�P���U�Y�I���W�I�V�Z�I���G�S�Q�S���+�Y�M�E���H�S���*�E�G�M�P�M�X�E�H�S�V���I���X�V�E�^��
como tema de estudo “Círculos de Justiça Restaurativa e de Construção 
de Paz”. Os participantes avaliaram positivamente o encontro e também 
sugeriram que ele fosse ofertado para os ministros das outras UPs. A 
União Paroquial Guandu expressa gratidão ao Centro de Formação e ao 
Pastor Wonibaldo Rutzen pelos encaminhamentos e pela realização des-
te encontro na Associação Diacônica Luterana. Gratidão também às as-
sessoras Fátima Rodrigues Burzlaff e Franciele Schneider pela condução 
do encontro. Nossa gratidão se estende também aos ministros da UP 
Guandu que participaram integralmente do encontro.

Encontro de 
Formação de 
Ministros da 
UP Guandu

Pastor Wonibaldo Rutzen 
Centro de Formação
Pastor Edilson Tetzner 
Coordenador da UP Guandu

Comunidade 
de Vala do Jaó 
sedia Piquenique 
e Olimpíada 
Paroquial

�3���T�E�W�X�S�V���7�M�Q�i�S���7�G�L�V�I�M�F�I�V���S�¤�G�M�S�Y�����N�Y�R�X�E�Q�I�R�X�I���G�S�Q���E���I�U�Y�M�T�I���H�S���T�V�S-
jeto de música da paróquia, um lindo momento de oração, louvor e 
�Q�I�H�M�X�E�m�i�S���� �'�S�Q�S���V�I�¥�I�\�i�S���� �I�P�I�� �Y�X�M�P�M�^�S�Y���E���Q�I�R�W�E�K�I�Q��“Brincar é coisa 
séria”, do livro “Nas pegadas de Cristo”, onde destacou o versículo bíbli-
�G�S���U�Y�I���H�M�^�����p�)���E�W���T�V�E�m�E�W���¤�G�E�V�i�S���G�L�I�M�E�W���H�I���Q�I�R�M�R�S�W���I���Q�I�R�M�R�E�W���F�V�M�R�G�E�R-
�H�S���q�����>�G���������
���I���E���J�V�E�W�I����“Nós não paramos de brincar porque envelhece-
mos, mas envelhecemos porque paramos de brincar!”

Tivemos também o café da manhã compartilhado, almoço, café da 
tarde. Durante o dia tivemos as gincanas, competições e muitas brin-
cadeiras, como corridas, dança da laranja, jogo da velha, roleta, sor-
teios, sendo em torno de vinte brincadeiras, todas com muita alegria 
�I���H�I�W�G�S�R�X�V�E�m�i�S�����%�S���¤�R�E�P���H�S���H�M�E���J�S�M���V�I�E�P�M�^�E�H�E���E���I�R�X�V�I�K�E���H�E�W���Q�I�H�E�P�L�E�W���I��
troféus para o 1º, 2º e 3º lugar, categoria masculino e feminino. 

Foi um dia muito alegre e abençoado, e todos saíram do encontro 
com a expectativa de que esse piquenique e olimpíada possa ser rea-
lizado novamente em 2025. 

Termino essa matéria com uma oração: “Obrigado Deus, por tudo 
que nos destes e por tudo o que somos. Obrigado pelo dia que vi-
�Z�I�Q�S�W���� �T�S�V�� �X�Y�H�S�� �H�I�� �F�S�Q�� �U�Y�I�� �E�G�S�R�X�I�G�I�Y���� �T�S�V�� �X�S�H�S�W�� �S�W�� �H�I�W�E�¤�S�W�� �U�Y�I��
nos permitistes enfrentar, por tudo o que conseguimos, com a Vossa 
graça. Amém”.

Aconteceu no dia 21 de julho, na Comunidade em Vala 
do Jaó, Paróquia de Baixo Guandu, mais um piquenique 
e olimpíada paroquial, com a participação de mais de 50 
pessoas, sendo crianças, jovens e adultos, além de mais de 
outras 50 pessoas presentes para ajudar na organização, 
assistir, torcer e se divertir. O propósito da atividade era 
para que todos pudessem brincar e se integrar.

Edilania Borkadt Hauch
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O dia 12 de junho foi especial para Comunidade Baixo Guandu Morro 
Caixa D’Água, pertencente à Paróquia em Baixo Guandu. 

O encontro teve a participação de 39 casais; também tivemos a par-
ticipação da Rosileide Foester, do Tales Plantikow, da Gisila Flegler e do 
Valdemar Fleger, integrantes do grupo de canto da Comunidade de Santa 
Maria de Jetibá, que animaram o encontro com belíssimas canções. 

Na palestra, o P. Valdeci Foester, trouxe uma dinâmica na qual os ca-
sais foram motivados a fazer uma dobradura de um barco onde cada 
integrante podia utilizar somente uma das mãos; a dinâmica mostrou 
como, por vezes, é mais fácil fazer sozinho do que juntos o que tem que 
�W�I�V���J�I�M�X�S���G�S�Q�S���G�E�W�E�P�����I���Q�S�X�M�Z�S�Y���G�S�Q���E���V�I�¥�I�\�i�S���H�E���H�M�R�h�Q�M�G�E���W�S�F�V�I���S���H�I�W�E-
�¤�S���I���E���M�Q�T�S�V�X�h�R�G�M�E���H�E���G�S�P�E�F�S�V�E�m�i�S���H�I���E�Q�F�S�W���R�E���Z�M�H�E���H�I���G�E�W�E�P��

Num segundo momento da palestra, o P. Valdeci motivou os casais a 
�J�E�^�I�V�I�Q���Y�Q���X�I�W�X�I���T�E�V�E���M�H�I�R�X�M�¤�G�E�V���E�W���G�M�R�G�S���P�M�R�K�Y�E�K�I�R�W���H�S���E�Q�S�V���H�I���G�E�H�E��

�Y�Q�����U�Y�I���W�i�S�����4�E�P�E�Z�V�E�W���H�I���E�¤�V-
mação, tempo de qualidade, 
receber presentes, atos de 
serviço e toque físico. Após 
esse momento, fez uma re-
�¥�I�\�i�S�� �W�S�F�V�I�� �G�E�H�E�� �Y�Q�E�� �H�E�W��
linguagens, e cada integrante 
do casal pôde se conhecer 
melhor e conhecer melhor o 
outro, motivando a utilização 
das cinco linguagens do amor 
na vida do casal, na vivência 

�I�Q���J�E�Q�s�P�M�E���I���G�S�Q���E�W���H�I�Q�E�M�W���T�I�W�W�S�E�W�����*�S�M���Y�Q���Q�S�Q�I�R�X�S���H�I���V�I�¥�I�\�i�S���I���H�I��
compartilhar experiências, celebrando a importância do que fundamenta 
a união dos casais.

Após a palestra, tivemos um delicioso jantar, juntamente com o sor-
teio de vários prêmios doados, proporcionando um momento de muita 
confraternização, diálogo e descontração. No ambiente do jantar teve 
um local especialmente preparado para os casais tirarem fotos e eterni-
zarem aquele dia tão especial.

Agradecemos a Deus por ter nos ajudado a preparar um encontro 
�X�i�S���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S���I���F�S�R�M�X�S�����f���0�E�Y�V�M�X�E���;�Y�X�L�M���4�V�I�G�M�P�M�Y�W���I���W�I�Y���I�W�T�S�W�S���3�X�X�S�Q�E�V��
Precilius, ao Enio Piske e sua esposa Renata Borges Da Silva Piske, à 
Vânia Maria Alves Piske e a todas as demais pessoas que ajudaram na 
preparação de todo o encontro; ao P. Valdeci, pela excelente palestra, e 
aos integrantes do grupo de canto da comunidade de Santa Maria de 
Jetibá; agradecemos a todos os casais que se animaram em participar 
desse belíssimo encontro, do qual os participantes saíram empolgados e 
pedindo mais encontros como esse.

�p�%�W�W�M�Q�����T�I�V�Q�E�R�I�G�I�Q���E�K�S�V�E���I�W�X�I�W���X�V�p�W�����E���J�o�����E���I�W�T�I�V�E�R�m�E���I���S���E�Q�S�V�����3��
maior deles, porém, é o amor” (1ª Coríntios 13.13).

Comunidade Baixo Guandu 
Morro Caixa D’Água celebra 
o Dia Dos Namorados

P. �7�M�Q�i�S���7�G�L�V�I�M�F�I�V
P. Ronei Odair Ponath

A temática da formação foi sobre o fundamentalismo, que atualmen-
te é uma forte ferramenta de opressão e retirada de direitos, impossibili-
tando uma vida com dignidade às pessoas. O grupo iniciou as atividades 
na sexta à tarde, com uma visita ao Memorial Dom Hélder Câmara, bispo 
católico e grande defensor dos direitos humanos durante a ditadura mili-
tar. Durante o sábado, aconteceu a formação da temática, conduzida por 
�/�I�^�^�M�E���7�M�P�Z�E���I���'�E�Q�M�P�E���6�E�K�S�����E�W�W�I�W�W�S�V�E�W���T�S�P�s�X�M�G�S���T�I�H�E�K�x�K�M�G�E���H�E���(�M�E�G�S�R�M�E����
A motivação inicial foi a partir da passagem bíblica de Atos 4.20: “Não 
podemos deixar de falar sobre o que vimos e ouvimos”.

A igreja de Cristo, desde o seu início, viveu no mundo sentindo as do-
res do seu tempo, o clamor da terra e das águas, os dilemas humanos. 
Toda essa realidade mobiliza o povo de Deus para ser resposta de es-
perança e transformação. Falar sobre o que se via e ouvia do contexto 
em que a igreja primitiva estava inserida, era imperativo e continua sendo 
para a igreja nos dias atuais. O que é que temos visto e ouvido sobre o 
qual não podemos deixar de falar? A formação contou com muitos traba-
�P�L�S�W���T�V�g�X�M�G�S�W���I�Q���K�V�Y�T�S�W�����S�R�H�I���E�W���T�I�W�W�S�E�W���¤�^�I�V�E�Q���Y�Q���Q�E�T�I�E�Q�I�R�X�S���H�S��
fundamentalismo em cada estado da União Paroquial, além de estudar 
textos bíblicos relacionados ao tema.

Esses dias de encontro foram um convite para que possamos falar 
sobre as injustiças, bem como lançar luz e apontar caminhos de espe-
rança para as dores desse mundo. O seminário de lideranças é sempre 
�Y�Q���Q�S�Q�I�R�X�S�� �T�E�V�E�� �G�S�R�Z�M�Z�I�V���� �X�V�S�G�E�V�� �I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W���� �V�I�E�¤�V�Q�E�V�� �E�� �M�H�I�R�X�M�H�E�H�I��
luterana e fortalecer a fé.

No domingo, dia 04 de agosto, a Comunidade Luterana do Recife aco-
lheu todas as pessoas com culto e almoço comunitário. Que Deus aben-
çoe cada participante para que possam retornar aos seus contextos e 
compartilhar o conhecimento adquirido.

UP Norte e Nordeste 
realiza o Seminário 
de Lideranças
O evento ocorreu nos dias 02 a 04 de agosto, em Olinda-
PE, e reuniu lideranças, ministros e ministras de todas 
as comunidades da União Paroquial Norte e Nordeste.

Pastor Lohan Schulz Tesch
Projeto Litoral Nordeste
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Em 2024, na Alemanha, o tema sobre os 200 anos de Presença 
Luterana no Brasil também está sendo trabalhado em diversas áre-
�E�W���H�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���R�E���%�P�I�Q�E�R�L�E�����)�/�(�
�����I�����R�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E��
�0�Y�X�I�V�E�R�E���H�E���&�E�Z�M�I�V�E�����U�Y�I���G�S�Q�T�z�I���E���)�/�(�����R�i�S���I�W�X�g���W�I�R�H�S���H�M�J�I�V�I�R�X�I����
Na Mission EineWelt, que é um centro de parceria, desenvolvimen-
to e missão da Igreja Evangélica Luterana na Baviera, sediada em 
Neuendettelsau, a presença luterana no Brasil foi o tema dentro 
do programa “Teaching Preaching” (Ensinando a pregação), que 
promove a compreensão entre culturas e visa fortalecer relações 
de parceria. Como parte do programa, visitantes estrangeiros são 
convidados para uma estadia de várias semanas na Baviera para 
participar de eventos comunitários e ministrando palestras. Isso 
promove uma rica troca de experiências.

�%�X�V�E�Z�o�W���H�S���4�����+�I�V�E�P�H�S���+�V�•�X�^�Q�E�R�R�����U�Y�I���N�g���X�V�E�F�E�P�L�S�Y���R�S���7�s�R�S�H�S���)�W-
pírito Santo a Belém, e atualmente trabalha na relação de parcerias 

Integrantes da Associação Obra Acordai 
Capixaba fazem viagem para a Alemanha 

a convite da Mission EineWelt
entre a Mission EineWelt e Igrejas e entidades da América Latina, 
a Associação Obra Acordai Capixaba recebeu o convite para par-
ticipar do programa “Teaching Preaching”, para levar para a região 
da Baviera a experiência musical com os coros de metais no Brasil, 
mas especialmente no Espírito Santo.

Para esta viagem, foi necessário passar por muitas etapas. Pri-
meiro, escolher quem iria. Como o convite veio especialmente para 
Micaela Berger, referência no trabalho musical em nosso Sínodo, 
ela solicitou a companhia de um grupo para tocar os seguintes ins-
trumentos: quatro Trompetes, um Trombone de vara, um Bombar-
dino e uma Tuba. Em reunião da diretoria da Associação Obra Acor-
dai Capixaba, foi definida a delegação que iria representar a Obra 
�%�G�S�V�H�E�M���� �W�I�R�H�S�� �G�S�Q�T�S�W�X�E�� �T�S�V���� �1�M�G�E�I�P�E�� �&�E�V�F�E�V�E�� �0�L�S�X�^�O�]�� �&�I�V�K�I�V�� �i��
�6�I�K�I�R�X�I���� �%�V�Q�M�R�H�S�� �/�P�M�X�^�O�I�� �i�� �&�S�Q�F�E�V�H�M�R�S���� �)�H�M�Z�E�P�H�S�� �&�M�R�S�[�� �i�� �8�Y�F�E����
�)�Q�E�R�Y�I�P�]�� �,�I�R�O�I�� �4�S�R�E�X�L�� �i�� �8�V�S�Q�T�I�X�I���� �0�Y�G�E�W�� �4�I�V�I�M�V�E�� �6�S�W�W�Q�E�R�R�� �i��
�8�V�S�Q�F�S�R�I�� �H�I�� �:�E�V�E���� �3�V�P�E�R�H�S�� �0�I�Q�O�I�� �i�� �8�V�S�Q�T�I�X�I���� �7�G�L�I�M�P�E�� �/�I�Q�T�M�R��
– Trompete; Waldeci Wolfgram – Trompete. Após a escolha dos 
componentes, iniciou-se a preparação para viagem, com a criação 
de um repertório, muitos ensaios e reflexão sobre a importância de 
tentar criar uma boa relação de parceria com entidades e grupos 
da Alemanha. Por isso, foi definido levar alguns exemplares do Ar-
ranjos para Coros de Metais do Livro de Canto da IECLB, e presen-
tear lideranças dos grupos visitados em nome da Associação Obra 
Acordai e do Sínodo Espírito Santo a Belém.

O projeto envolveu três semanas de atividades no sul, centro e 
norte da Baviera. Na primeira semana, Micaela Berger esteve no 
sul da Baviera e visitou as cidades de Garmisch-Partenkirchen, 
�1�M�X�X�I�R�[�E�P�H���� �1�•�R�G�L�I�R�� ���1�Y�R�M�U�Y�I�
�� �I�� �%�Y�K�W�F�Y�V�K���� �V�I�E�P�M�^�E�R�H�S�� �T�E�P�I�W�X�V�E�W��
junto a grupos de corais e em eventos comunitários. Na segunda 
semana, o projeto se estendeu para a região central da Baviera, 
quando os demais integrantes se juntaram à Micaela no dia 08 de 
julho. Após um dia de adaptação ao clima e fuso horário, o grupo 
iniciou suas apresentações, sempre acompanhados pelo P. Geral-
�H�S�� �+�V�•�X�^�Q�E�R�R���� �M�R�M�G�M�E�R�H�S�� �I�Q�� �2�I�Y�I�R�H�I�X�X�I�P�W�E�Y���� �R�E�� �W�I�H�I�� �H�E�� �1�M�W�W�M�S�R��
�)�M�R�I�;�I�P�X�����I���X�E�Q�F�o�Q���R�E���0�E�Y�V�I�R�X�M�Y�W���/�M�V�G�L�I�����)�Q���+�V�S�…�L�E�F�I�V�W�H�S�V�J�����Y�Q��
momento muito especial foi poder reencontrar pessoas que fazem 
�T�E�V�X�I���H�E���L�M�W�X�x�V�M�E���H�S�W���G�S�V�S�W���H�I���Q�I�X�E�M�W���R�S���&�V�E�W�M�P�����G�S�Q�S���,�E�R�W���/�R�{�P�P�M�R-
ger, Martin Weber, Norbert Weber e Gerhard Ulsenheimer, que já 
estiveram no Brasil assessorando os encontros nacionais de coros 
de metais. Na pequena cidade de Absberg, fomos recebidos pela 
�4�E�����%�K�R�I�W���+�V�•�R�[�I�H�I�P�����U�Y�I���N�g���E�X�Y�S�Y���R�S���W�Y�P���H�S���&�V�E�W�M�P�����I���X�M�Z�I�Q�S�W���Y�Q�E��
rica experiência junto ao grupo de trombonistas local.  Em Sulz-
bach-Rosenberg, participamos da celebração de instalação do P. 
Thomas Guba e da Pa. Ulrike Dittmar que irão atuar como lideran-
ças regionais da Igreja na Baviera, conhecendo assim realidade de 
�G�Y�P�X�S�� �I�� �J�I�W�X�M�Z�E�� �H�E�� �G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���� �)�Q�� �7�G�L�[�E�M�K���� �T�V�x�\�M�Q�S�� �E�� �2�•�V�R�F�I�V�K����
�I�W�X�M�Z�I�Q�S�W���G�S�Q���S���4�����,�E�R�W���>�I�P�P�I�V�����U�Y�I���X�E�Q�F�o�Q���N�g���E�X�Y�S�Y���R�S���&�V�E�W�M�P�����I��
participamos de um momento celebrativo junto à comunidade. Na 
segunda semana fomos para o norte da Baviera, para a cidade de 
Forchheim, sendo acompanhados pelo P. Christoph von Seggern. 
Neste período tivemos a experiência de morar sozinhos e conhecer 
um pouco mais a realidade vivida na Alemanha. Além de estar com 
o grupo de trombonistas da Igreja St. Johannis em Forchheim e o 
grupo de Emskirchen, pudemos visitar duas escolas e conversar 
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P. Edivaldo Binow

com os alunos, sendo uma em Gräfenberg e outra em Neustadt an 
der Aisch. Em Rieden fomos recebidos pelo grupo de trombonis-
tas local e também pelo P. Alfredo Malikoski, capixaba, e que ficou 
muito emocionado com a presença de conterrâneos em sua paró-
quia. Todos os dias foram de intensas atividades, com palestras, 
música e troca de experiências. Dentre as várias viagens para visi-
tar grupos e comunidades, também pudemos vivenciar momentos 
especiais como a visita ao memorial do campo de concentração 
�I�Q���*�P�S�W�W�I�R�F�•�V�K�����U�Y�I���J�S�M���Y�Q���G�I�R�X�V�S���H�I���X�V�E�F�E�P�L�S�W���J�S�V�m�E�H�S�W���H�Y�V�E�R�X�I��
a segunda guerra mundial e onde foi condenado e morto teólogo 
alemão Dietrich Bonhoeffer. Visitamos um músico que fabrica ins-
trumentos de sopro e tem uma loja de instrumentos no interior de 
�2�I�Y�I�R�H�I�X�X�I�P�W�E�Y�����S���7�V�����/�E�V�P���7�G�L�I�V�^�I�V�����Z�M�W�M�X�E�Q�S�W���E�M�R�H�E���E���Q�E�M�S�V���P�S�N�E���H�I��
instrumentos musicais da Europa, na pequena cidade de Treppen-
dorf, e também a loja e sede da Associação de Trombonistas da 
�&�E�Z�M�I�V�E�����E���:�I�V�F�E�R�H���)�Z�E�R�K�I�P�M�W�G�L�I�V���4�S�W�E�Y�R�I�R�G�L�{�V�I���M�R���&�E�]�I�V�R�����:�)�4�
����
�U�Y�I�� �J�M�G�E�� �I�Q�� �2�•�V�R�F�I�V�K���� �S�R�H�I�� �E�H�U�Y�M�V�M�Q�S�W�� �E�P�K�Y�R�W�� �Q�E�X�I�V�M�E�M�W�� �T�E�V�E�� �S��
trabalho no Brasil. Também visitamos locais que contam um pouco 
da história da Alemanha, como a cidade de Rothenburg e o centro 
�L�M�W�X�x�V�M�G�S�� �H�I�� �2�•�V�R�F�I�V�K���� �)�Q�� �2�•�V�R�F�I�V�K���� �E�P�K�S�� �Q�Y�M�X�S�� �I�W�T�I�G�M�E�P�� �J�S�M�� �Z�M�W�M-
�X�E�V���E���0�S�V�I�R�^���/�M�V�G�L�I�����S�R�H�I���1�M�G�E�I�P�E���J�I�^���I�W�X�Y�H�S�W���I�Q���x�V�K�i�S���H�I���X�Y�F�S�W����
Foi momento de relembrar a história e caminhada e agradecer pela 

vida de Micaela que é alguém muito especial na história dos coros 
de metais do Sínodo Espírito Santo a Belém.

Encerrando nossa viagem, participamos de dois momentos fes-
tivos na Mission EineWelt, o Lila Nacht (Noite Roxa) e o Fest der 
�;�I�P�X�[�I�M�X�I�R���/�M�V�G�L�I�����*�I�W�X�M�Z�E�P���H�E���-�K�V�I�N�E���1�Y�R�H�M�E�P�
�����2�S���}�P�X�M�Q�S���H�M�E�����E�M�R�H�E��
tivemos um momento importante de avaliação com uma equipe 
da Mission EineWelt, onde foi destacada a importância da parceria 
da entidade com a IECLB, a novidade em trazer de volta a herança 
musical alemã dos coros de metais do Brasil foi levada, por exem-
plo, por pastores alemães que vieram de Neuendettelsau e regiões 
vizinhas, e a importância de conhecer o trabalho com os coros de 
metais da Alemanha, que são referência para o trabalho no Brasil.

Ao final, cabe agradecer a Deus por esta rica experiência, à Mi-
caela Berger, por ser nossa referência no trabalho com os coros de 
metais, ao apoio da Mission EineWelt, especialmente através da 
�M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I���E�N�Y�H�E���H�S���4�����+�I�V�E�P�H�S���+�V�•�X�^�Q�E�R�R�����U�Y�I���Q�Y�M�X�S���R�S�W���E�N�Y�H�S�Y��
nesta viagem. O trabalho com os coros de metais faz parte da pai-
xão de todos os integrantes que fizeram esta viagem, e certamen-
te, ainda terão muito a contribuir com os trabalhos da Associação.

�2�E���1�M�W�W�M�S�R���)�M�R�I�;�I�P�X�����U�Y�I���o���Y�Q���G�I�R�X�V�S���H�I���T�E�V�G�I�V�M�E����
�H�I�W�I�R�Z�S�P�Z�M�Q�I�R�X�S���I���Q�M�W�W�i�S���H�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�E��

�&�E�Z�M�I�V�E�����W�I�H�M�E�H�E���I�Q���2�I�Y�I�R�H�I�X�X�I�P�W�E�Y�����E���T�V�I�W�I�R�m�E���P�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P��
�J�S�M���S���X�I�Q�E���H�I�R�X�V�S���H�S���T�V�S�K�V�E�Q�E���p�8�I�E�G�L�M�R�K���4�V�I�E�G�L�M�R�K�q�����)�R�W�M�R�E�R�H�S��

�E���T�V�I�K�E�m�i�S�
�����U�Y�I���T�V�S�Q�S�Z�I���E���G�S�Q�T�V�I�I�R�W�i�S���I�R�X�V�I���G�Y�P�X�Y�V�E�W���I���Z�M�W�E��
�J�S�V�X�E�P�I�G�I�V���V�I�P�E�m�z�I�W���H�I���T�E�V�G�I�V�M�E����
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Quatro Gerações na 
família Schreiber

Goldina Peter Ost

“Ensina-nos a contar os nossos dias para que o nosso coração al-
cance sabedoria” (Salmo 90.12).

Luciano Schreiber, nascido em 25.06.1945, com 79 anos.
Islanda Neitzel Schreiber, nascida em 19.10.1944, com 79 anos.
Simão Schreiber, nascido em 10.07.1968, com 56 anos.
�'�V�M�W�X�M�E�R���(�E�Z�M�H���6�I�]�I�W���7�G�L�V�I�M�F�I�V�����R�E�W�G�M�H�S���������������������������G�S�Q���������E�R�S�W��
�>�S�I���6�I�]�I�W���7�G�L�V�I�M�F�I�V���*�I�P�M�G�s�W�W�M�Q�S�����R�E�W�G�M�H�E���I�Q������������������������
“Estejam sempre alegres, orem sempre e sejam agradecidos a Deus 

em todas as ocasiões. Isso é o que Deus quer de vocês por estarem 
unidos com Cristo Jesus” (1 Tessalonicenses 5.16-18).

A fé é o elo entre 
cinco gerações

�)�Q���R�S�W�W�E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W�����o���K�V�E�X�M�¤�G�E�R�X�I���Z�I�V���U�Y�I���E�W���K�I�V�E�m�z�I�W���T�I�V�Q�E-
necem unidas por meio da vivência comunitária. E assim, a Sra. Goldina 
Peter Ost compartilha datas e pessoas que nelas iniciaram sua história 
na sua vida. É um bonito encontro de gerações numa só imagem. Assim, 
segue da esquerda para a direita:

A Sra. Goldina nasceu no dia 20 de setembro de 1942. Ela é mãe de 
Nelzina Ost Mund, nascida a 7 de outubro de 1964. Nelzina é mãe de 
Laurinda Mund Machado, nascida em 5 de março de 1989. Ao lado de 
�0�E�Y�V�M�R�H�E���I�W�X�g���E���W�Y�E���¤�P�L�E�����6�S�W�M�E�R�I���1�E�G�L�E�H�S���&�V�E�R�I�F�S�V�O���U�Y�I���R�E�W�G�I�Y���I�Q��
23 de agosto de 2005. Rosiane, por sua vez, segura no colo a Emanuele 
Branebork, de quem é mãe. Emanuele nasceu em 2 de maio de 2023.

O Salmo 126.3 bem expressa o cuidado de Deus na vida destas cinco 
gerações: “De fato, o Senhor fez grandes coisas por nós, e por isso esta-
mos alegres.”. E como diz o hino 623 do LCI, estrofe 3, rogamos a Deus: 
“Tua palavra veio revelar-me o eterno alvo que devo alcançar. Com tantas 
�F�p�R�m�i�S�W���Z�I�R�W���T�V�I�W�I�R�X�I�E�V���Q�I�����I�X�I�V�R�E�Q�I�R�X�I���L�I�M���H�I���X�I���P�S�Y�Z�E�V���q

Ao longo da sua caminhada, a instituição diaconal Pro Ludus “O 
Caminho”, em Gravatá-PE, através de sua Brinquedoteca comunitária, 
procura garantir o direito de brincar das crianças e adolescentes. Acre-
ditamos na importância do brincar. A criança que brinca desenvolve a 
autoestima e autonomia, a linguagem, a criatividade, a socialização, 
cria laços afetivos, aprende sobre regras e convivência, fortalece o 
senso de responsabilidade, usa a imaginação, interação e experimen-
ta sentimentos, entre outros.

Por acreditar nessa metodologia de ensino, a Pro Ludus “O Cami-
nho” realizou do dia 22 ao dia 27 de julho de 2024 a 16ª Colônia de Fé-
rias da Brinquedoteca do Caminho, com o tema Diversidade. A ação 
reuniu 40 crianças e adolescentes, de 07 a 15 anos, na sede da insti-
tuição. A semana foi repleta de muitas brincadeiras, alegrias, diversão, 
amizade e fortalecimento de vínculo. A gincana ainda contou com a 
participação especial de três pessoas da instituição ABEFI - Lar Padi-
lha-RS, que vieram fazer um intercâmbio.

Finalizamos a 16ª Colônia de Férias com um passeio coletivo na 
Tribo Indígena dos Povos Xukurus, em Pesqueira-PE. Um momento 
rico de conhecimento e compreensão da importância do cuidado 
com a natureza e respeito à diversidade.

Brinquedoteca da Pro 
Ludus “O Caminho” 
realiza sua 16ª 
colônia de férias

Josefa Maria da Silva.
Coordenadora Política Pedagógica da Pro Ludus “O Caminho”

�%�R�}�R�G�M�S�W
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Presença Luterana

O Sínodo Espírito Santo a Belém realizou, no dia 07 de julho, o evento 
“Dia Sinodal da Igreja”, em Santa Teresa, para comemorar os 200 anos 
da presença luterana no Brasil. Com a participação de aproximadamen-
�X�I���������������¤�o�M�W�����E���T�V�S�K�V�E�Q�E�m�i�S���M�R�G�P�Y�M�Y���G�E�Q�M�R�L�E�H�E�����G�Y�P�X�S���H�I���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S���I��
apresentações culturais.

Caminhada de fé
O evento começou em frente à prefeitura de Santa Teresa, onde hou-

ve uma concentração para a caminhada de fé até o Parque de Eventos 
da cidade. Caravanas de luteranos e luteranas de várias cidades chega-
vam ao local, sendo recebidas com alegria e comunhão.

Ainda na praça, o Pastor Sinodal Ismar Schiefelbein iniciou sua fala 
contando um pouco da história da chegada dos luteranos ao Brasil. Em 
�W�I�K�Y�M�H�E�����H�M�E�R�X�I���H�I���X�S�H�S�W���S�W���¤�o�M�W�����N�Y�R�X�E�Q�I�R�X�I���G�S�Q���S���V�I�T�V�I�W�I�R�X�E�R�X�I���Q�Y-
nicipal de Santa Teresa, ministros e ministras, foi inaugurada uma placa 
comemorativa dos 200 anos de presença luterana no Brasil.

A caminhada prosseguiu por cerca de 800 metros até o local do even-
to. Ali, segundo pastor vice-presidente da IECLB, Mauro Batista de Sou-
sa, vindo de Porto Alegre (RS), expressou seu privilégio em participar do 
evento. Ele deixou uma mensagem especial de agradecimento e ânimo: 
“�%�K�V�E�H�I�m�S���T�I�P�S���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S���U�Y�I���Z�S�G�p�W���X�p�Q���H�E�H�S���G�S�Q���X�E�R�X�E���J�o�����X�E�R�X�S���E�¤�R�G�S��
�I���X�E�R�X�E���G�S�R�Z�M�G�m�i�S�����7�M�K�E�Q���¤�V�Q�I�W���W�I�R�H�S���E���M�K�V�I�N�E���U�Y�I���Z�S�G�p�W���N�g���W�i�S���I���W�I���X�S�V-
nando aquela outra igreja que Deus também quer que vocês sejam”.

Durante a celebração, a Obra de Metais Acordai encantou com seus 
músicos, acompanhada por um coral de mais de 320 vozes louvando 
ao Senhor. Foi um momento histórico, único e de grande comunhão 
entre todos os presentes.

Dia Sinodal 
da Igreja

Lançamento do selo comemorativo aos 
200 anos da presença luterana no Brasil
Juntamente com os Correios do Brasil, o evento seguiu para o proto-

�G�S�P�S���S�¤�G�M�E�P�����H�I���P�E�R�m�E�Q�I�R�X�S���H�I���Y�Q���W�I�P�S���G�S�Q�I�Q�S�V�E�X�M�Z�S���H�S�W�����������E�R�S�W���H�E��
presença luterana no Brasil. Para Carla Patrícia, superintendente dos Cor-
reios no Espírito Santo, �p�o���Q�Y�M�X�S���K�V�E�X�M�¤�G�E�R�X�I���J�E�^�I�V���T�E�V�X�I���H�I�W�X�I���Q�S�Q�I�R�X�S��
histórico, pois a Igreja Luterana compõe a cultura religiosa do nosso país.”

Seis personalidades foram convidadas para realizar a obliteração 
do selo luterano, incluindo o deputado estadual Adilson Espindula, que 
deixou sua mensagem para o povo luterano. “Somos mais de 165 mil 
pomeranos no estado e, boa parte destes são luteranos. Este evento veio 
para fortalecer ainda mais a nossa fé em Jesus Cristo”, disse.

�)�\�T�S�W�M�m�z�I�W�����E�T�V�I�W�I�R�X�E�m�z�I�W���I���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S
�%�T�x�W���E���I�R�X�V�I�K�E���S�¤�G�M�E�P���H�S�W���'�S�V�V�I�M�S�W�����S���I�Z�I�R�X�S���J�I�^���Y�Q�E���T�E�Y�W�E���T�E�V�E���S��

almoço, onde os participantes puderam visitar os estandes dos exposi-
tores e conhecer mais sobre setores de trabalho e instituições do Sínodo.

A parte da tarde teve apresentações culturais com dança, canto e 
muito mais. O Dia Sinodal da Igreja encerrou em clima de comemora-
ção e alegria. Nossas irmãs e irmãos voltaram para casa com a certeza 
�H�I���U�Y�I���¤�^�I�V�E�Q���T�E�V�X�I���H�I���Y�Q�E���H�E�W���Q�E�M�S�V�I�W���G�I�P�I�F�V�E�m�z�I�W���H�I������������

Para o pastor Ismar, Pastor Sinodal do Sínodo do Espírito Santo a 
Belém, “a importância deste momento é algo que não dá para expres-
�W�E�V���I�Q���T�E�P�E�Z�V�E�W�����T���I�\�X�V�I�Q�E�Q�I�R�X�I���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S���G�I�P�I�F�V�E�V�����������E�R�S�W���H�I���Y�Q�E��
�L�M�W�X�x�V�M�E���U�Y�I���E�N�Y�H�S�Y���E���X�V�E�R�W�J�S�V�Q�E�V���Z�M�H�E�W���I���J�S�V�X�M�¤�G�E�V���E���G�E�Q�M�R�L�E�H�E���H�I���Z�M�H�E��
de muitas pessoas. A presença de tantas pessoas revela como a igreja é 
importante na vida dos cidadãos e cidadãs brasileiros”.
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�'�S�R�Z�I�V�W�E�R�H�S���W�S�F�V�I���W�E�}�H�I

“Escuta a minha oração, ó Deus, não ignores a minha súplica; ou-
ve-me e responde-me! Os meus pensamentos me perturbam, e estou 
atordoado diante do barulho do inimigo, diante da gritaria dos ímpios; 
pois aumentam o meu sofrimento e, irados, mostram seu rancor.  O 
meu coração está acelerado; os pavores da morte me assaltam.  Temor 
�I���X�V�I�Q�S�V���Q�I���H�S�Q�M�R�E�Q�����S���Q�I�H�S���X�S�Q�S�Y���G�S�R�X�E���H�I���Q�M�Q�������)�R�X�i�S���I�Y���H�M�W�W�I����
Quem dera eu tivesse asas como a pomba; voaria até encontrar repou-
so!  Sim, eu fugiria para bem longe, e no deserto eu teria o meu abrigo. 
Eu me apressaria em achar refúgio longe do vendaval e da tempestade”
(Salmo 55.1-8).

Uma das circunstâncias mais difíceis na vida é quando nos depa-
ramos com situações que são uma ameaça contra a nossa vida. Isso 
�T�S�H�I�� �W�I�� �H�E�V�� �H�I�� �H�M�Z�I�V�W�E�W�� �J�S�V�Q�E�W���� �9�Q�E�� �H�I�P�E�W�� �o�� �S�� �H�M�E�K�R�x�W�X�M�G�S�� �G�S�R�¤���V��
mado de uma doença grave ameaçadora à vida, que, inevitavelmente, 
desencadeia reações negativas muito impactantes na vida de uma 
pessoa, e aos familiares em torno. Isso porque o diagnóstico dado 
sobre a doença pode soar como uma “sentença de morte”, ainda que 
nem sempre seja o caso.  De onde então nos sobrevém esse medo 
angustiante?

Todos os dias pessoas passam por esse processo. Nós, seres hu-
manos, não estamos preparados e preparadas em lidar com a nossa 
�¤���R�M�X�Y�H�I�� �H�I�� �Z�M�H�E���� �� �%�� �M�Q�S�V�X�E�P�M�H�E�H�I�� �X�I�Q�� �W�M�H�S�� �Y�Q�E�� �F�Y�W�G�E�� �M�R�G�I�W�W�E�R�X�I�� �H�S��
ser humano em meio a uma sociedade em que a morte é um grande 
dilema. Ainda que a morte seja parte integrante da vida, tão previsível 
quanto ao nascer, Daniel Marcolin ressalta que, para a maioria das 
pessoas, falar da morte e do morrer é um tabu. O fato de se perpetuar 
o mito que a morte é um processo que, indistintamente, envolve dor e 
sofrimento, contribui para essa repulsa em relação à morte.1 “Quando 
se abate sobre a pessoa humana, a doença abala e transforma toda 
existência, chegando mesmo a perturbar o relacionamento com Deus. 
A sensação é de abandono e impotência”.2  

�%�� �¤���R�M�X�Y�H�I�� �H�E�� �Z�M�H�E�� �o�� �Y�Q�� �J�E�X�S�� �I�Q�� �G�S�Q�Y�Q�� �I�R�X�V�I�� �X�S�H�E�W�� �E�W�� �I�W�T�o�G�M�I�W��
que vivem.3 Para Jean-Yves Leloup, a vida e a morte não são separá-
veis. Entre todas as espécies e formas de vida, o ser humano é o único 
�U�Y�I�� �X�I�Q�� �G�S�R�W�G�M�p�R�G�M�E�� �H�I�� �W�Y�E�� �¤���R�M�X�Y�H�I��4 Conforme Marcolin, ao longo 
�H�S�W���X�I�Q�T�S�W�����L�S�Y�Z�I���Y�Q�E���Q�S�H�M�¤���G�E�m�i�S���U�Y�E�R�X�S���E�S���I�W�T�E�m�S���H�S���Q�S�V�V�I�V�����)�Q��
tempos idos, a pessoa que passava por um processo de grave enfer-
midade, esta permanecia em sua casa, aos cuidados de sua família e 
rodeada por pessoas queridas, até a sua morte.5 A pessoa era velada 
pela família, em sua própria casa. Hoje, este momento foi transferido 
�T�E�V�E���S�W���L�S�W�T�M�X�E�M�W�����'�S�R�X�Y�H�S�����S�W���I���E�W���T�V�S�¤���W�W�M�S�R�E�M�W���U�Y�I���E�X�Y�E�Q���I�Q���M�R�W��
tituições de saúde também não estão preparados e preparadas para 
lidar com a morte. Em geral, as pessoas associam o hospital a um 
ambiente onde se trata e se cura a doença, e não sendo também um 
�I�W�T�E�m�S���I�Q���U�Y�I���W�I���P�M�H�E���G�S�Q���E���¤���R�M�X�Y�H�I���H�E���Z�M�H�E�����%�W�W�M�Q�� “a morte não tem 
mais lugar próprio para acontecer”.6 Ela hoje ocorre, geralmente, em 
leitos solitários e frios nas Unidades de Terapias Intensivas (UTIs), em 
meio a ruídos de máquinas e pessoas desconhecidas. O que reforça 
a concepção de que o evento da morte seja um momento assustador, 
estranho e perturbador.7  

1 MARCOLIN, DANIEL. MORTE E MORRER: CONDUTAS ÉTICAS EM DEFESA DA DIGNIDA-
DE HUMANA. IN: SIVIERO, ILTOMAR; ROSIN, NILVA (ORG.). ENVELHECIMENTO HUMANO, 
ESPIRITUALIDADE E CUIDADO. V. 3 – DIMENSÕES FUNDAMENTAIS DA SAÚDE E DA ARTE 
DE CUIDAR. PASSO FUNDO: IFIBI, 2014. P. 83.
2 BALDESSIN, ANÍSIO. COMO VISITAR UM DOENTE. ORIENTAÇÕES PRÁTICAS PARA PA-
DRES, PASTORES E AGENTES DE PASTORAL DA SAÚDE. SÃO PAULO: LOYOLA, 2002. P. 09.
3 CAVALCANTE, ELENY VASSÃO DE PAULA. ACONSELHAMENTO A PACIENTES TERMI-
NAIS. SÃO PAULO: CASA EDITORA PRESBITERIANA., [19-]. P. 11.
�����0�)�0�3�9�4�����.�)�%�2���=�:�)�7�����%�0�T�1���(�%���0�9�>���)���(�%���7�3�1�&�6�%�����7�3�&�6�)���3���:�-�:�)�6�����3���1�3�6�6�)�6���)���3���7�)�6����
�4�)�8�6�]�4�3�0�-�7�����:�3�>�)�7�����������������4����������
5 MARCOLIN, 2014, P. 85. 
6 CAVALCANTE, [19--], P. 15 -16.
7 MARCOLIN, 2014, P. 85.

Recebi o diagnóstico médico de que estou com uma 
doença grave. Estou com muito medo de morrer!

�)�P�I�R�]���:�E�W�W�i�S�����I�Q���W�I�Y���P�M�Z�V�S���M�R�X�M�X�Y�P�E�H�S��“Aconselhamento a Pacientes 
Terminais”, descreve que o medo da morte tem a ver com o fato de 
cada pessoa ter que passar por ela sozinha, o que atribui ao processo 
de morrer uma experiência estranha, desconhecida e solitária. O que 
difere a morte em relação a outras crises ou experiências traumáticas 
é o seu caráter pessoal e intransferível. Portanto, a morte é uma ba-
talha solitária. “O medo da extinção, do aniquilamento, da supressão, 
ou do ‘deixar de ser’ é o medo básico da morte”.8 “Podemos retardá-la, 
mas não podemos escapar a ela. A morte golpeia indiscriminadamen-
te – ela não se importa com o ‘status’ ou a posição daqueles a quem 
�I�W�G�S�P�L�I�����V�M�G�S�W���I���T�S�F�V�I�W�����J�E�Q�S�W�S�W���S�Y���H�I�W�G�S�R�L�I�G�M�H�S�W�����%�X�o���E�W���F�S�E�W���E�m�z�I�W��
não livram da morte seus praticantes; os bons morrem tão frequente-
mente quanto os maus. Aqueles que pensam que podem controlar sua 
própria existência são os mais irritados, pois descobrem que também 
estão sujeitos às forças da morte e nada podem fazer para evitá-la”.9

Nesse processo, a boa conduta médica e o cuidado humanizado 
requerem muito além dos cuidados relacionados aos aspectos clíni-
cos. As dimensões emocionais, psíquicas, sociais, culturais e familia-
res se tornam imprescindíveis. Este período se apresenta carregado 
�H�I���E�¥���M�m�z�I�W���I���E�R�K�}�W�X�M�E�W���U�Y�I���J�V�E�K�M�P�M�^�E�Q���E�M�R�H�E���Q�E�M�W���S���T�E�G�M�I�R�X�I���I�Q���Q�I�M�S��
à sua doença em progressão. Sobretudo às preocupações e angús-
tias quanto ao futuro, o que não se restringe apenas a ela mesma, 
mas também aos seus entes queridos, em como esses viverão na 
sua ausência. 

Nestas condições, a pessoa diagnosticada com uma doença 
ameaçadora à vida necessita de algo que lhe dê suporte para li-
dar com os aspectos limitadores gerados por esta experiência.10

A atenção dada à pessoa deve levar em consideração a sua Dor 
Total. Um termo cunhado pela psicologia que engloba tanto a dor 
física quanto a dor psicológica, social e espiritual. Trata-se de um 
complexo de elementos que envolvem a pessoa enferma, causan-
do um grande sofrimento. O que requer a percepção e atuação 
conjunta de diferentes profissionais para oferecer o melhor cuida-
do possível, e assim atingir bons resultados terapêuticos.11 Sempre 
partindo do princípio de que, enquanto há vida, ela deve ser cuida-
da dignamente e integralmente.

Dor Física - A dor física engloba todos os sintomas que geram des-
conforto e o mal-estar a uma pessoa, afetando assim a sua qualidade 
de vida. Os sintomas como falta de ar, fraqueza, a perda de apetite, 
náuseas e insônia, entre outros, podem ter, muitas vezes, procedên-
cia de outros sofrimentos. A exemplo da angústia, que se manifesta 
como uma dor física e que pode desencadear a dor psíquica e espiri-
tual, agravando o estado de sofrimento da pessoa enferma.12  

Em suas publicações sobre Bioética, Léo Pessini pontua que a dor 
e o sofrimento não são sinônimos, isto é, a pessoa pode manifes-
tar uma dor física, mas não necessariamente estar em sofrimento. 
Sendo que o sofrimento está relacionado com os valores da pessoa, 
abrangendo as dimensões sociais, emocionais, psicológicas e espiri-
tuais. A dor se associa a um estímulo de resposta do sistema nervoso 
central. Portanto, “nossa vulnerabilidade humana, marcada pela dor e 
pelo sofrimento, exige uma resposta que se chama cuidado”.13  

No livro “Os tentáculos da dor crônica”, escrito por Wagner Hum-
mig (membro do corpo clínico do Instituto de Neurologia de Curitiba) 
e Albert Friesen (psicólogo clínico), com base em sua prática clíni-
ca, os autores apresentam cinco estudos de casos, e entre estas se 
8 CAVALCANTE, [19--], P. 17-18.
9 CAVALCANTE, [19--], P. 19.
10 MARCOLIN, 2014. P. 85.
11 MARCOLIN, 2014, P. 85-86.
12 MARCOLIN, 2014, P. 86.
13 PESSINI, LÉO. BIOÉTICA: UM GRITO POR DIGNIDADE DE VIVER. 4. ED. SÃO PAULO: 
PAULINAS, CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO, 2009. P. 206.
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comprovou que a maioria das pessoas atribui a dor apenas em seu 
aspecto físico. Quando na realidade a dor física é uma interface da 
chamada dor total, isto é, ainda que a fonte da dor seja física, esta 
dor desencadeia dores de outra natureza no ser humano. “Portan-
to, é importante conhecer as outras interfaces da dor”.14 “Não há 
poesia na dor. A dor é o arauto da nossa vulnerabilidade e finitude. 
Portanto, ao se manifestar, ela atrai atenção exclusiva sobre si e 
demanda concentração absoluta para a sua resolução. A dor parece 
o prenúncio da morte, por isso gera pavor e evoca reações psicos-
sociais de dimensões importantes. É impossível ignorá-la. E toda a 
família do paciente é envolvida por pena, incompreensão, angústia 
e raiva”.15

Dor Psicológica ou Mental - A dor psicológica pode ter varia-
ções conforme as circunstâncias vivenciadas pela pessoa enfer-
ma. Em geral, é uma dor que se manifesta na forma de ansiedade, 
depressão, medo, irritabilidade e desatenção. Entretanto, há dores 
que podem se manifestar de forma mais velada, como sentimento 
de culpa, o luto antecipado, isolamento, perda da autonomia e de-
pendência. “Muitas vezes, a dor psicológica pode estar somatizada 
por sintomas físicos, sendo muitas vezes subdiagnosticadas e mal 
tratadas.”  

A dor ocasiona uma transformação no ser humano16. Enquanto 
a tendência da sua natureza seja a busca do prazer, a dor se torna 
uma imposição de um mal-estar. Portanto, para Hummig e Friesen, 
o fator psicológico pesa mais do que os fatores físicos da dor. So-
bretudo quando não sabemos do que estamos padecendo, pois 
o não saber do que se trata causa sentimento de não ter nenhum 
controle sobre a situação. Mesmo a pessoa saber do mal que pa-
dece, e embora não possa vir a ter nenhum controle sobre a sua 
enfermidade, ainda assim o sofrimento é amenizado pelo fato de 
que poderá antever o que se sucederá e assim se preparar para 
encarar a realidade, por pior que ela seja. “Quando não sabemos do 
que padecemos, sofremos mais pelo que não sabemos do que pelo 
que padecemos”.17  

A dor social - ocorre pelo isolamento, abandono e rejeição, bem 
como em decorrência da mudança de papéis e a incapacidade de 
exercer as funções e atividades cotidianas, causando a sensação 
de inutilidade em relação à família e sociedade. Estas geram sen-
sações angustiantes que acabam agravando outros sintomas físi-
cos e emocionais, que, em geral, acabam afetando não apenas a 
pessoa enferma, mas também a sua família.18

O drama social e familiar já se inicia quando a pessoa enferma 
é removida para uma unidade de internação, tendo que deixar o 
seu ambiente familiar, o seu quarto, a sua cama e se deparar com 
um local estranho. “A partir daí, dependendo da gravidade do caso, 
ela passa a perder totalmente o controle das ações. Dificilmente se 
concede a ela o direito de opinar. Outros agem e decidem por ela”.19

 Dor Espiritual - Marcolin, ao descrever as suas percepções so-
bre “Envelhecimento Humano, Espiritualidade e Cuidado”, ele des-
taca que a dor espiritual está relacionada ao universo que envolve 
a dimensão da pessoa enferma com as suas crenças espirituais. 
Essa dor tende a se acentuar quando se trata de uma pessoa que 
se encontra no estágio de finitude da vida, fase esta que pode ser 
marcada por sentimentos de angústia em meio a muitas dúvidas. 
São questões geralmente relacionadas com a sua compreensão 
existencial – qual é o sentido da vida, e o que virá após a morte. 
Há uma maior propensão em preocupar-se com as questões re-
lacionadas a Deus, ao que é divino, superior e espiritual. Podem 
sobrevir sentimento de culpa, inclusive em relação a Deus, e uma 

14 HUMMIG, WAGNER; FRIESEN, ALBERT. OS TENTÁCULOS DA DOR CRÔNICA. RIO DE 
JANEIRO: AUTOGRAFIA, 2018. P. 28-29.
15 HUMMIG, Wagner & FRIESEN, Albert. Os tentáculos da dor crônica. Rio de Janeiro: 
�%�V�X�I�+�V�E�¤���E��������������
16 MARCOLIN, 2014, P. 86. 
17 HUMMIG, FRIESEN, 2018, P. 31-32.
18 MARCOLIN, 2014, P. 86.
�������&�9�8�>�/�)�����4�%�9�0�3���%�*�3�2�7�3�����3�6�+���
�����2�N�3���1�)���(�)�7�%�1�4�%�6�)�7�����%�'�3�1�4�%�2�,�%�1�)�2�8�3���%��
DOENTES TERMINAIS. BLUMENAU: SÍNODO VALE DO ITAJAÍ, PORTO ALEGRE: IECLB - 
DEPARTAMENTO DE DIACONIA, 2005. P. 22.

necessidade de encontrar respostas que possam dar um sentido 
e justificar a doença e o porquê do sofrimento. Há uma busca cen-
trada na fé e no conforto espiritual para o enfrentamento de sua 
condição em meio a esta fase de enfermidade e finitude de vida.20

Voltando para Hummig e Friesen, uma das origens da espiritua-
lidade humana está relacionada com a vulnerabilidade e a finitude 
da vida. Quando mensurada pela sua passageira existência terrena, 
a pessoa se dá conta do quanto a vida parece insignificante. Par-
tindo dessa premissa, a dimensão espiritual vai além da existência 
das coisas concretas do dia a dia. Por meio da espiritualidade o ser 
humano é motivado a pensar o futuro e transcender, ir além, bus-
car e encontrar Deus. Uma das vulnerabilidades mais contunden-
tes é a expressão da dor que evoca a nossa realidade de finitude, e 
que leva a perguntas espirituais: “por que estou passando por isso? 
Por que comigo? Qual é o sentido de tudo isso que estou passando? 
Com tanta dor, tem a vida de fato algum sentido? Qual é o sentido 
de uma vida com dor? Será que eu pequei tanto assim, para ter que 
sofrer tanta dor? Serei perdoado pelos meus pecados? O tamanho 
de meu sofrimento expirará o tamanho do meu pecado?”21  

Uma pesquisa nos EUA, realizado pelo Gallup Institute Health 
Care, no ano de 1997, apontou que 50 a 60% das pessoas entre-
vistadas, ao serem perguntadas sobre suas crenças espirituais e o 
processo de morrer, estas manifestaram que as suas maiores pre-
ocupações em relação à sua própria morte, está relacionada com 
Deus, de não serem perdoadas ou morrerem afastadas de Deus ou 
de alguma força superior. A reconciliação com seus entes queridos 
também teve destaque. “O que demonstra a necessidade de se re-
conectar com algo superior e/ou com o sentido da vida, de ter um 
propósito, de deixar um legado”.22  

Retomando Marcolin, ele observa que, muitas vezes, pessoas 
em fase final de vida acabam falecendo sem terem tido a oportu-
nidade de compreenderem a situação, justamente por não terem 
recebido as devidas explicações sobre a sua doença e seu estágio 
terminal. Isso reflete o quanto a equipe médica e os familiares jul-
gam seus pacientes ou entes queridos como sendo incapazes de 
saberem lidar com estas informações. Há também o pensamento 
de querer “proteger”, preservar a pessoa enferma de informações 
que poderão lhe causar impactos negativos. Para Marcolin, esta 
“conspiração do silêncio” acaba tirando da pessoa enferma a opor-
tunidade de falar sobre seus sentimentos, temores e angústias. 

Em geral, a pessoa em processo mediante a uma doença ame-
açadora à sua vida percebe que algo grave está acontecendo com 
ela. Como não há abertura para dialogar sobre estas questões, a 
pessoa enferma acaba se isolando em seus próprios pensamen-
tos, sem ter a liberdade ou escolha de falar sobre seus sentimen-
tos no seu processo mediante a possibilidade de morrer. Desta 
forma, acaba-se não dando a oportunidade de a pessoa deixar os 
seus dilemas de vida organizados e, se for o caso, partir em paz. 
“Deixa-se passar a chance de conversar sobre o tema, preparar-se, 
despedir-se das pessoas que ama”.23

O texto de longe quer romantizar a morte. Contudo, só há cura 
integral quando também os nossos medos e angústias são con-
siderados, trazidos à luz, e fazerem parte do plano de cuidados. 
Assim como nos fala o Salmo 90:12: “Ensina-me a contar os nossos 
dias para que o nosso coração alcance sabedoria”. 

Portanto, “nossa vulnerabilidade humana, marcada pela dor e 
pelo sofrimento, exige uma resposta que se chama cuidado”.

20 MARCOLIN, 2014, P. 87.
21 HUMMIG, FRIESEN, 2018, P. 36.
22 MELO, ANA GEORGIA CAVALCANTI DE; CAPONERO, RICARDO. CUIDADOS PALIATIVOS 
�i���%�&�3�6�(�%�+�)�1���'�3�2�8�X�2�9�%���)���-�2�8�)�+�6�%�0�����-�2�����7�%�2�8�3�7�����*�6�%�2�/�0�-�2���7�%�2�8�%�2�%�����3�6�+���
�����'�9�-��
DADOS PALIATIVOS: DISCUTINDO A VIDA, A MORTE E O MORRER. SÃO PAULO: ATHENEU, 
2009. P. 262
23 MARCOLIN, 2014, P. 87.
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Juventude

Em todo o Brasil, durante o dia 21 de abril, jovens se reuniram para 
celebrar o Dia Nacional da Juventude Evangélica. Momento este que 
nos oportunizou reencontrar amigos, nos divertir e especialmente for-
talecer a fé naquele que nos motiva a cada novo dia, ser JE – Jesus. 
Em nosso Sínodo, as Uniões Paroquiais se uniram também para co-
memorar a data, com diferentes programações e temáticas.

UP GRANDE VITÓRIA
Na União Paroquial Grande Vitória (UPGV), estiveram reunidos 

cerca de 60 jovens para celebrar e comemorar o Dia Nacional da JE. 
O encontro aconteceu na Paróquia de Vitória e iniciou com um culto 
jovem, conduzido pela atual coordenação da JE UPGV e por jovens 
musicistas voluntários de diferentes paróquias. Os jovens tiveram a 
�S�T�S�V�X�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���V�I�¥�I�X�M�V���W�S�F�V�I���E���T�E�V�g�F�S�P�E���H�S���&�S�Q���4�E�W�X�S�V�����G�S�R�L�I�G�I�V���S��
processo histórico vivido nos 128 anos de existência da JE e foram 
motivados a vivenciar o protagonismo em suas comunidades.

Após a celebração, os jovens desfrutaram de um delicioso almoço 
e, posteriormente, participaram de uma tarde de jogos e brincadeiras. 
Esse encontro marca a primeira celebração desta data na UP, desde a 
retomada das atividades com a juventude em 2021. Somos gratos a 
Deus por essa oportunidade e por todas as experiências que ele tem 
proporcionado com a JE UPGV.

Jorge Henrique Jacob
Natanaeli Radinz  

UP GUANDU
No encontro da JE UP Guandu, realizado na Paróquia da Vila de 

Laranja da Terra, meditamos sobre o tema “Juventude e essa tal feli-
cidade” e o lema “Alegre-se, jovem, na sua mocidade, e que o seu co-
ração lhe dê muita alegria nos dias da sua juventude.” encontrado em 
�)�G�P�I�W�M�E�W�X�I�W�����������E�����(�Y�V�E�R�X�I���S���I�Z�I�R�X�S�����E�P�o�Q���H�I���V�I�¥�I�X�M�V���W�S�F�V�I���E���X�I�Q�g�X�M�G�E����
também tivemos a chance de experienciar essa alegria verdadeira – 
viver em comunhão, com amigos que compartilham da mesma fé – 
com um dia muito agradável de brincadeiras e prática de esportes. O 
evento contou com mais de 350 participantes. Na ocasião também 
foi instalada a nova coordenação da JE UP Guandu. Celebramos o Dia 

Dia Nacional da JE no SESB
Nacional da JE felizes e gratos com a caminhada até aqui e animados 
para continuar trilhando esse caminho tão bonito e especial que é ser 
Juventude Evangélica.

Meirlyane Peters

UP JUCU
“Tudo neste mundo tem o seu tempo; cada coisa tem a sua ocasião”

– Eclesiastes 3.1 Você já disse a frase: Estou sem tempo”? A frase é 
um diagnóstico da nossa realidade.

Estamos envolvidos em muitas coisas: família, igreja, estudos, 
trabalho, amizades, eventos, redes sociais, etc. É difícil dar conta de 
tudo isso. Porém, há o perigo de gastar o tempo com coisas menos 
importantes. Neste sentido, sempre é bom repensar e reorganizar a 
prioridade da vida. O tempo é um presente e precisa ser usado com 
sabedoria. Há tempo para tudo neste mundo, mas o mais importante 
é “Temer a Deus e guardar seus mandamentos” – Ec 12.13. Buscando 
a Deus em primeiro lugar, teremos sabedoria para usar o tempo de 
forma correta. Este foi um resumo do tema trabalhado no Dia Nacio-
nal da JE celebrado pela UP Jucu, que contou com 130 participantes.

P. Robson Peters 
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COSIJE SESB

UP MATA FRIA
No dia 21 de abril a UP Mata Fria também realizou o Dia Nacional 

da JE. Reuniram-se quase 100 jovens para compartilhar um dia de Fé e 
Comunhão na Comunidade de Barracão. Na parte da manhã, tivemos 
momentos de louvor e palestra sobre a história de fé do povo luterano, 
celebrando os 200 anos. Palestra conduzida pela Pastora Lorraine de 
Alto Jatibocas. Na parte da tarde, houve momentos de dinâmicas de 
grupo e gincanas Bíblicas. O encontro encerrou-se com um grande 
e maravilhoso culto junto com os membros de Barracão. Durante o 
�I�R�G�S�R�X�V�S�����P�E�R�m�E�Q�S�W���Y�Q���H�I�W�E�¤�S���I�P�I�R�G�E�R�H�S���H�M�Z�I�V�W�S�W���X�V�E�F�E�P�L�S�W���U�Y�I���S�W��
jovens podem realizar, neste ano, rememorando e celebrando os 200 
anos de história de fé do povo luterano. Gratidão a Deus pelos nossos 
jovens e pelos trabalhos realizados.

P. Miquéias Holz

UP NORTE DO ES
“Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali es-

tou no meio deles” Mateus 18.20
A coordenação da Juventude Evangélica da União Paroquial Norte 

do Espírito Santo decidiu realizar com os jovens uma dinâmica um 
pouco diferente. Estes, separados em grupos, se reuniram em suas 
comunidades locais e tiveram encontros diferenciados, com momen-
�X�S�W�� �I�W�T�I�G�M�E�M�W���� �:�M�W�E�R�H�S�� �E�� �H�M�Z�I�V�W�M�¤�G�E�m�i�S�� �H�S�W�� �X�I�Q�E�W�� �E�� �W�I�V�I�Q�� �I�W�G�S�P�L�M-
dos. Porém, foi nítido que todos os grupos tiveram o mesmo foco: 
Aprender mais da Palavra de Deus e vivenciar a amizade que a JE nos 
proporciona, mostrando que somos uma grande família!

Roniel Henk Siqueira

UP NORTE E NORDESTE
No encontro da Juventude Evangélica Luterana da UP Norte e Nor-

deste, em São Luís, desfrutamos de um café da manhã juntos e discu-
�X�M�Q�S�W���E���W�M�K�R�M�¤�G�h�R�G�M�E���H�E���T�E�V�X�M�G�M�T�E�m�i�S���E�X�M�Z�E���I���Y�R�M�H�E���H�S�W���N�S�Z�I�R�W���T�E�V�E���E��
comunidade. Em um espaço de contato com a natureza, meditamos 
sobre a passagem de 1 Timóteo, 4.12, que nos diz: “Ninguém o des-
�T�V�I�^�I���T�S�V���Z�S�G�p���W�I�V���N�S�Z�I�Q�����T�I�P�S���G�S�R�X�V�g�V�M�S�����W�I�N�E���Y�Q���I�\�I�Q�T�P�S���T�E�V�E���S�W���¤�o�M�W����
na palavra, na conduta, no amor, na fé, na pureza”. Foi um momento de 
�T�E�V�X�M�P�L�E���I���V�I�¥�I�\�i�S���W�S�F�V�I���S���T�E�T�I�P���Z�M�X�E�P���U�Y�I���E���N�Y�Z�I�R�X�Y�H�I���H�I�W�I�Q�T�I�R�L�E���R�E��
vida da igreja e na construção de um futuro inspirador.

Pablo Willian Martins

UP SANTA MARIA
No Dia Nacional da JE, a Juventude da União Paroquial Santa Ma-

ria se reuniu para o 1° passeio ciclístico, que contou com a presença 
de aproximadamente 120 jovens de todas as paróquias. O percurso se 
iniciou na Comunidade de Jequitibá, e após um momento de oração 
e benção, os e as jovens seguiram para a Comunidade de Recreio e, 
logo em seguida,  para o Horto Municipal onde aconteceu o plantio da 
muda de ipê que recebemos no Retiro Sinodal do Carnaval 2024. Hou-
ve um momento 
�H�I�� �V�I�¥�I�\�i�S�� �W�S-
bre a Criação e 
o compromisso 
da Juventude de 
cuidar bem de 
tudo que Deus 
nos deixou. O 
trajeto de volta 
foi até a Comuni-
dade de Recreio, 
onde encerra-
mos o encontro 
com um café da 
tarde oferecido     
pela comunida-
de com sorteios 
de brindes para 
os participantes.

Emanuely 
Henke Ponath
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Meirlyane Peters

�7�I�V�� �N�S�Z�I�Q�� �E�X�Y�E�P�Q�I�R�X�I�� �o�� �Y�Q�� �H�I�W�E�¤�S���� �Q�Y�M�X�S�W�� �W�i�S�� �S�W�� �Q�I�H�S�W�� �I�� �E�W�� �T�V�I�S�G�Y-
pações que nos cercam. Em contrapartida, também temos muitos sonhos, 
anseios e expectativas. E nem sempre sabemos a melhor forma de lidar com 
essas emoções.

Por esses motivos, escolhemos trabalhar no XX Seminário Sinodal de For-
mação de Lideranças da JE, o tema “�%�H�S�P�I�W�G�I�V�����*�V�E�G�E�W�W�S�W���S�Y���7�Y�G�I�W�W�S�W���R�i�S���X�I��
�H�I�¤�R�I�Q�q. Encontro este que aconteceu nos dias 24, 25 e 26 de maio na Comu-
nidade de Califórnia, em Domingos Martins/ES. Como lema, escolhemos as 
palavras de Jesus, encontradas em João 16.33: “Eu disse essas coisas para 
�U�Y�I�� �I�Q�� �Q�M�Q�� �Z�S�G�p�W�� �X�I�R�L�E�Q�� �T�E�^���� �2�I�W�X�I�� �Q�Y�R�H�S�� �Z�S�G�p�W�� �X�I�V�i�S�� �E�¥�M�m�z�I�W���� �G�S�R�X�Y�H�S����
tenham ânimo! Eu venci o mundo.”

No primeiro dia, contamos com a assessoria da psicanalista Dra. Rosa Ma-
ria Barros, que nos conduziu à temática através de palestra e dinâmicas, por 
�Q�I�M�S�� �H�E�W�� �U�Y�E�M�W���� �R�S�W�� �I�R�W�M�R�S�Y�� �E�� �M�H�I�R�X�M�¤�G�E�V�� �S�W�� �Q�S�X�M�Z�S�W�� �H�I�� �R�S�W�W�S�W�� �Q�I�H�S�W�� �I�� �E��
�I�R�X�I�R�H�I�V���G�S�Q�S���T�S�H�I�Q�S�W���P�M�H�E�V���G�S�Q���I�P�I�W�����6�I�¥�I�X�M�Q�S�W���E�M�R�H�E���W�S�F�V�I���T�V�S�N�I�X�S�W���H�I��
vida e a importância de sabermos recalcular a rota caso algo não saia como 
esperamos. Também houveram momentos de troca de ideias, em que pude-
mos compartilhar nossos anseios e receber uma palavra encorajadora. 

�3���W�g�F�E�H�S���J�S�M���¤�R�E�P�M�^�E�H�S���G�S�Q���Y�Q�E���H�M�R�h�Q�M�G�E���U�Y�I���R�S�W���P�I�Z�S�Y���E���V�I�¥�I�X�M�V���G�S�Q�S��
podemos, em pequenas ações, nos ajudarmos e ajudarmos uns aos outros 
também, através do contato humano – um carinho, um aperto de mão, um 
abraço, e, para além disso, nos conectarmos com a natureza que está à nossa 
volta, tirarmos um tempo de pausa, respirar com calma, tomarmos fôlego para 
continuar a caminhada da vida.

Para encerrar o evento, no domingo pela manhã, participamos do culto jun-
to com a comunidade que nos recebeu e logo após nos despedimos, já ansio-
sos para o próximo seminário.

XX Seminário 
Sinodal de 
Formação de 
Lideranças da JE

Maria Lucia Naettzel Percilios

A OASE MIRIAM da Comunidade Guandu, pertencente a 
Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em Crisciúma, 
União Paroquial Guandu, Sínodo Espírito Santo a Belém, 
teve seu primeiro encontro em junho de 1994, com o apoio 
da presidente da comunidade, Luzia Ropke. Os encontros 
passaram a acontecer uma vez ao mês, no salão da igreja 
e nas casas das participantes. No início eram 08 mulheres, 
hoje somos 27. Nos reunimos para estudar a palavra de 
Deus, orações, cânticos, realizações de chás, comemora-
ções de datas festivas, passeios, visitação, campanhas e 
confraternizações. 

Em 04/06/2024 com a presença da diretoria sinodal da 
OASE, presidente Solange Magdalena Petter Hell, Tesou-
reira Angela Maria Tressmann Erdmann e secretária Sonia 
Maria Petter Jacob, os pastores da Paróquia, Wonibaldo 
Rutzen e Evandro Elias, conduziram o culto festivo em gra-
tidão a Deus que nos abençoou até aqui, vivendo comu-
nhão, testemunho e serviço. 

30 anos do grupo 
de OASE MIRIAM 
Comunidade Guandu, 
Paróquia Crisciúma

�3�%�7�)
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“Eis que estou com vocês todos os dias até o fim dos tempos” 
(Mateus 28.20b).

No dia 9 de junho de 2024, sob as palavras da promessa de Je-
sus em Mateus 28.20b, cerca de 230 mulheres das seis paróquias 
da União Paroquial Mata Fria se reuniram na comunidade de Rio 
Possmoser para o Seminário e Dia Cultural da OASE.

Após o delicioso café oferecido pela comunidade, as mulheres 
foram acolhidas na igreja e alimentadas em sua espiritualidade 
através da meditação e reflexão do tema do encontro. O palestran-
�X�I�����4�����.�S�R�E�W���/�V�E�Y�W�I�����J�E�P�S�Y���H�S���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S���I���P�I�K�E�H�S���H�I���T�I�W�W�S�E�W���U�Y�I����
ao longo de 200 anos de presença luterana no Brasil, semearam as 
sementes do Evangelho em nossas comunidades, igreja e socieda-
de. Nós colhemos ainda hoje muitos dos frutos dessas sementes. 
Quais sementes nós também queremos semear? O que queremos 
deixar de legado para as futuras gerações? Com essas perguntas, 
as participantes também foram desafiadas a olhar e sonhar o fu-
turo da igreja.

Na parte da tarde, a programação seguiu com a escolha e ins-
talação da nova coordenação da OASE-UPMF. Foram eleitas e ins-

Mulheres da União 
Paroquial Mata 
Fria se reúnem no 
Seminário e Dia 
Cultural da OASE

taladas: Leondina Schulz Borchardt, coordenadora; Elza Malikoski 
�7�G�L�Y�P�X�^���� �Z�M�G�I���G�S�S�V�H�I�R�E�H�S�V�E���� �1�E�V�P�Y�G�M�E�� �>�E�K�I�V�� �7�E�P�S�Q�i�S���� �X�I�W�S�Y�V�I�M�V�E����
�:�E�R�I�X�M�E���,�S�P�E�R�H�I�V�����Z�M�G�I���X�I�W�S�Y�V�I�M�V�E�����-�Z�E�R�E���/�Y�V�X�I�W�����W�I�G�V�I�X�g�V�M�E�����7�I�P�Q�M�V�E��
�>�E�K�I�V���*�I�P�F�I�V�K�����Z�M�G�I���W�I�G�V�I�X�g�V�M�E�����4�E�����%�H�V�M�E�R�E���/�Y�L�R���&�Y�W�G�L�����S�V�M�I�R�X�E�H�S�V�E��
teológica; P. Joaninho Borchardt, vice-orientador teológico; Conse-
lho Fiscal (titulares): Rosineia Brandt Manske, Sivone Manske Win-
dler, Adriele Stieg Jastrow, (suplentes) Claudimira Jastrow Garbre-
cht, Marinalva Lauvers Schulz, Verinha Betzel.

O encontro ainda contou com a animação da musicista Sidnéia 
Ponath, que encerrou o dia com músicas, danças, dinâmicas e 
muita diversão. Este tempo precioso de comunhão, convivência, 
aprendizado e serviço ficará registrado na memória e história das 
mulheres que participaram. O próximo Seminário e Dia Cultural da 
OASE-UPMF já está marcado para o segundo domingo de junho no 
ano que vem. Sob a benção de Deus, nós nos alegramos na espera 
deste reencontro.

Pa. Adriana Kuhn Busch
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No grupo da OASE da Comunidade de Domingos Martins, em 
maio de 2024, um dos temas de reflexão foi sobre memórias, boas 
e ruins, que influenciam nossas vidas, com um convite para a me-
mória de nossa fé. Desta forma, houve uma reflexão sobre as pes-
soas que foram atingidas pelas enchentes em abril e maio de 2024 
no estado do Rio Grande do Sul: vidas que se foram, perdas signifi-
cativas, memórias abaladas.

Como grupo da OASE refletimos sobre a possibilidade de que 
em meio à memória negativa causada pelas enchentes, poderiam 
haver memórias positivas, vindo da solidariedade e do amor ao 
próximo vivido em meio a todo aquele sofrimento. Assim, o gru-
po foi desafiado a fazer algo, a trazer uma memória positiva para 
os grupos da OASE daquela região. Por isso, a mulheres da OASE 
de Domingos Martins confeccionaram vários cachecóis. Foram al-
guns dias até tudo ficar pronto. Cada uma empenhou seu tempo, 
sua dedicação e seu dom para aquecer o coração entristecido das 
irmãs da OASE da região sul. Os cachecóis foram embalados, um 
a um, com uma mensagem, uma oração, ou uma palavra de ânimo 
para quem recebesse a doação. Colocamos em oração toda a si-
tuação vivida pelo povo gaúcho e, por correio, enviamos as nossas 
doações, que foram muitas, além da expectativa.

Esse material foi enviado para o Pastor Milton Schmidt, da Pa-
róquia Martin Luther, em Porto Alegre, que acompanha a OASE do 
Sínodo Rio dos Sinos. As doações demoraram a chegar, devido 
aos problemas causados pelas enchentes, mas quando chegaram, 
viveram muitas palavras de agradecimento. Primeiro do P. Milton, 
que agradeceu por este bonito gesto da OASE capixaba. Ele, junto à 
coordenação sinodal de lá, encaminhou os cachecóis para o grupo 
do Bairro Niterói, em Canoas, o grupo do centro de Canoas, o grupo 
da Comunidade da Paz, no Bairro Navegantes, em Porto Alegre, e o 
grupo da Comunidade de São Leopoldo.

OASE – 
Recriando 
memórias a partir 
da solidariedade

Do grupo de Canoas, centro, o Pastor Edson Scherdien, escre-
veu: “A OASE de Canoas recebeu lindos cachecóis de presente das 
irmãs da OASE de Domingos Martins, ES. Elas ficaram muito felizes 
e agradecem o mimo e o carinho recebido. Que Deus abençoe e for-
taleça, cada vez mais, o grupo do querido Estado Capixaba.”

Do grupo da OASE da Comunidade da Paz, em Porto Alegre, veio 
a seguinte mensagem: “Agradecemos imensamente o carinho re-
cebido. Teve até lágrimas de emoção. Pedimos que Deus retribua 
muitas bênçãos para a vida delas e de suas famílias. O nosso muito 
obrigado para cada uma de nossas irmãs da OASE de Domingos 
Martins.”

Da Pastora Angela Ulrich, da Comunidade de São Leopoldo, 
também veio uma mensagem: “Hoje, 15/08, como mulheres da 
OASE celebramos o jubileu de 125 anos de OASE no Brasil! Vivên-
cias de Comunhão, Testemunho e Serviço! No mês de maio de 2024, 
nossa comunidade foi atingida pela enchente que causou muitas 
perdas. Da mesma forma, muitas integrantes da nossa OASE foram 
atingidas e tiveram grandes perdas. Mas, fomos abraçadas pelas 
irmãs da OASE de Domingos Martins, Espírito Santo. A OASE capixa-
ba enviou para nos acalentar o coração cachecóis, toucas e o mais 
�W�M�K�R�M�J�M�G�E�X�M�Z�S�����Y�Q�E���Q�I�R�W�E�K�I�Q���H�I���I�W�T�I�V�E�R�m�E���I���h�R�M�Q�S�����+�V�E�X�M�H�i�S���M�V�Q�i�W��
�H�I���(�S�Q�M�R�K�S�W���1�E�V�X�M�R�W���)�7�����+�V�E�R�H�I���E�F�V�E�m�S���T�E�V�E���Z�S�G�p�W�����'�S�R�X�M�R�Y�I�Q�S�W��
em Comunhão, Testemunho e Serviço!”

Diante da grandeza da destruição que o povo gaúcho sofreu, 
sabemos que podemos fazer pouco, mas o pouco que podemos 
fazer pode trazer memórias significativas e fazer a diferença na 
vida de algumas pessoas, mostrando que não estamos sozinhos 
nos sofrimentos. Parabéns ao grupo da OASE de Domingos Mar-
tins por este bonito gesto e testemunho de fé.

P. Edivaldo Binow
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A maioria de nós vive numa correria, sem tempo para nada, pre-
ocupado(a), angustiado(a), com uma lista de coisas para fazer... 
Mas afinal de contas, o que realmente importa?

Precisamos pensar sobre o nosso tempo. Não temos tempo! 
Mas o que temos escolhido fazer com o tempo que temos? Traba-
lhar, trabalhar mais, cuidar da casa, da nossa família, cumprir res-
ponsabilidades... Será que realmente temos dedicado nosso tem-
po ao que realmente importa para nós? Ou temos vivido de forma 
automática e mecânica, realizando somente o que nos é solicitado, 
fazendo o que é preciso e não o que destaca o valor das nossas 
vidas e o sentido do nosso viver? 

Na sua caminhada, Jesus viveu para fazer o melhor pelo ou-
tro, por todos nós. Usou seu tempo de forma intensa e iluminada... 
Para o outro. 

Em Mateus 22.39 fala 
‘Amar ao próximo como a ti 
mesmo’. Devemos ofertar 
nosso amor, isso significa 
nossa atenção, nosso cui-
dado, aquilo que podemos 
e que o outro necessita. 
Mas antes disso, amar a 
nós próprios, cuidar de nós 
mesmos. E temos feito 
isso? Temos dado atenção 
às nossas necessidades, 
ao que nos faz bem, ao que 
nos fortalece, ou temos 
deixado para quando ‘tiver-
mos tempo’. E àquele que 
está a nossa volta, que fica 
quieto, que está sempre ali, 
mas sem se manifestar, no 
trabalho, em casa, na famí-
lia, perto de você... O que 
se passa em seu coração, 
o que falta? Muitas vezes é 
um minuto de atenção, uma palavra amiga, um sorriso, um abra-
ço... Às vezes é o que precisa para ganhar o dia, para se sentir que-
rido, sentir que tem espaço, que tem valor. E pode ser o que faz a 
diferença para aquela pessoa... 

Tempo... Nós fazemos. Tempo... Nós que definimos, o que é 
prioridade naquele momento, escolhemos o que fazer ou o que dei-
xar de fazer, e assumimos as consequências dessas escolhas. Te-
mos que ter renda, sim. Mas não trabalhamos vinte e quatro horas 
por dia. O que escolhemos fazer com o restante, por nós e pelos 
outros? E o quanto Deus está presente nessas escolhas? 

Que em setembro possamos nos inspirar no ipê-amarelo. Ele 
que passa a maior parte do tempo despercebido, apesar da som-
bra e do ar puro que ele nos fornece. Depois, cansado de não ser 
valorizado, ele se despe das folhas parecendo sem vida para, em 
seguida, ainda sem folhas, presentear-nos com seu imponente 
manto de flores amarelas - um dos mais exuberantes espetáculos 
da Natureza.

Dai mëste fon oos leewe in ain looperig, ån tijd for gårnischt, besor-
gt un beängstlig, mit ain list fon dinge taum måken.... Wat is åwer am 
ën, dat wat wirklig wichtig is?

Wij muite oiwer oos tijd nådenke. Wij häwe kain tijd! Wat häwe wij 
uutsöcht taum måken mit dai tijd wat wij häwe? Arbëre, mër arbëre, 
dat huus, oos familg uppasse, oos forantwoordunge hule... Mage wij 
wirklig oos tijd anbröcht häwe for dat wat wirklig wichtig for oos is? 
Urer häwe wij bloos up aine automatisch un mekanische schik leewt, 
bloos dat måkt wat forlangt un taum måken wäir un ni dat wat de 
wërd un de sin fon oosem leewent wist?

Up sijne weeg, hät Jësus leewt taum dat best for dem andrer 
måken, for oos ale. Hai hät sijn tijd up aine intensive un belüchtete 
schik forbruukt... For dai andrer.

�(�E�M�� �I�Z�E�R�K�I�P�M�W�X�� �1�E�X�I�Y�W���� �������������� �W�j�K�X���� �l�(�I�Q�� �R�q�K�W�X�I�� �P�M�N�F�I�� �E�W�� �W�M�G�L��
selwst”. Wij schåle oos lijb ofer, 
dat bedüürt oos achtung, oos 
�¥�M�G�L�X�����H�E�X���[�E�X���[�M�N���O�S�M�R�I���Y�R���[�E�X��
dai anerd bruukt. Airste muite 
wij åwer oos selwst lijbe, oos 
selwst uppasse. Un häwe wij 
dat måkt? Häwe wij acht ge-
ewt up dat wat oos fëgelt, up 
dat wat oos gaud mökt, up dat 
wat oos stärkt, urer häwe wij 
dat lëgelåte, bloos wen ‘wij ais 
tijd hare’? Un for de wat dicht 
üm oos is, wat stil bliwt, åwer 
ümer dår is, ån sich milen, bijm 
arbëd, t’huus, ine familg, dicht 
bij dij... Wat gäit in sijm härts 
tau, wat fëgelt? Oft is dat ain 
minut achtung, air fründlig wo-
ord, air grijnen, ain ümarmung 
... Oft is dat bloos dat wat hai 
bruukt taum de dag gewinen, 
taum sich lijbt fuilen, spuiren 
dat hai plats hät, dat hai wërd 

hät. Un dat kan dat sin wat for de mësche de uunerschëd mökt...
Tijd... Dat måke wij. Tijd...Wij bestime wat in de moment foirstäit.

Wij suike uut wat taum måken urer måke låtenis un oiwerneeme uk 
dai konsekwense wat dårup nåkåme. Innåm, jå, dat muite wij häwe. 
�;�M�N���E�V�F�q�V�I���k�[�I�V���R�M���¤�V�Y�R�X�[�E�R�W�M�K���W�X�Y�Y�R���Y�T�I���H�E�K�����;�E�X���W�Y�M�O�I���[�M�N���S�S�W���H�I�R��
uut taum mit dem rest fone tijd måken, for oos un for dai andrer? Un 
�[�S�J�I�I�P���M�W���+�S�H���F�M�N���H�q�W���Y�Y�X�W�Y�M�O�Y�R�K�I���F�M�N�#

Dat wij in september up dem geeleipeeboom achte koine. Dai mëst 
tijd leewt hai unbeachtet uk wen hai oos jëre dag schate un rëgen luft 
schenkt. Nåheer löt hai sijn bläärer fale un löt soo as ån leewen. Un 
den ån bläärer nog, beschenkt hai oos mit sijm prachtfulegeele blau-
memantel, mit aim fon dai hübschte bijler fone natur.

UP DAI GEELEIPEES ACHTE
INSPIRAR-SE NOS IPÊS-AMARELOS

Texto: Carmen Gums (psicóloga) 
Tradução para o pomerano: Anivaldo Kuhn 
(pastor emérito da IECLB)  
Revisão: Ismael Tressmann (professor doutor)
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Anúncios

Olá amiguinhos e amiguinhas!
A paz do nosso amigo Jesus seja com vocês!
Você gosta de ganhar presentes? Imagino que a resposta seja sim. 

Ganhar presentes é muito bom, não é mesmo? Quando recebemos 
um presente, queremos abri-lo logo para ver o que há dentro. Às ve-
zes, nos alegramos muito, outras vezes, não gostamos do presente 
recebido. 

A nossa vida de fé é como um presente. E, este presente, nós re-
cebemos quando fomos batizados. Vamos ler em Mateus 28.18-20. 
Neste texto, encontramos a ordem dada por Jesus Cristo para batizar. 

De Deus, recebemos esse lindo presente chamado BATISMO. Este 

presente devemos desembrulhar diariamente. Mas como? É só clicar 
no link e descobrir. 

�L�X�X�T�W�������[�[�[���]�S�Y�X�Y�F�I���G�S�Q���[�E�X�G�L�#�Z�!�&���=�W�.���K�P�Q�I�)
Viu só, que lindo presente de Deus você é!
Peça a ajuda de seus pais para descobrir detalhes sobre seu batis-

mo na atividade a seguir. 
Fraterno abraço

�%���W�I�Q�I�R�X�M�R�L�E

Pa. Ariádner J. P. Berger
Cons. Sinodal do CI

Vamos juntos descobrir palavras que fazem parte da nossa vida de pessoas batizadas. 
Caça-palavras 

Eu sou batizado. Eu sou batizada.


